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SECÇAO ESPECIAL 

~ 

REFLEXOES DE FIM DE AlIO 

Mais um ano termina; novo ano se apresenta. Que fizemos neste 
que se finda? '~e faremos no outrO que começa? o 

Tais conjecturas representam em sintese - um balanço do reali
'zado e o planejamento de um programa para a nova etapa a iniciar-se, 

Quando se olha para traz e se vê que muito se fez e que os rei-
~ 

tos realizados oferecem outra~ possibilidades, a satisfa~ao sur.,e e novoS pro -
jetos nos assaltam a mente. E'que, no mais das vezes, so medimos os nossos es-

o 
forças pelo lado positivai o que deixamos de fazer ou o que fizemos mal feito, 
com resultado negativo, nao ~ computado, Se, pelo menos os erros contribuissem , 
para o nosso aperfeiçoamento, ainda bem. Mas sera que o tem feito? .. ... ... - .... 

Examinar; meditar seriamente sobre tals questoes e obrigaçao 
o , , 

precipua de todos e, principalmente daqueles, aos quais, esta afeta a ciclopi-
ca tarefa de ensinar os outros u vi~er: preparar crlanças e adolescent~s para 
bem viver o resto de suas vidas. 

~ o N 

Transportanto as reflexoes para a nossa Divisuo, um grande nu· 
mero de perguntas nos assaltam a mente. 

N N 

- Estarao as Inatituiçoes Educativo-Assistenciais 
o 

a nos entregue, preenchendo 
suas finalidades? 

o ~ 

- O sistema e os metodos educaclonais nelas adotados serao dos melhores? 
o ~ 

- Os ~ducadores e demais Tecnicos sue nelas trabalham estarao perfeitamente a-
daptados às suas tarefas? Estúruo bem orientados? I'~starão verdadeira e de-

~ . 
cididamente empenhados em participar da obra educacional ou terao em rrara ou· 
tros objetivos? 

- Resolvem os Parques e Recantos Infantis e os Centros de Moças e de Rapazes os 
problemas de desalentados e decajustados? Os frequentadores de tais Insti~~Ul 

.... .'''' -Qoes sentem prazer em frequenta-las? Sao seus Educadores seus amigos, guias 
~ ~ 

pacientes e dedicados? Estarao tais Insti tuiçoes contribuindo para a educa -
ção integral de seus educandos? são a infância e a juventude frequentadoras 
de tais Unidad~s, cuidadas e preearadas de forma a comereender e melhor u~u -
truir~os boneficias das realizaçoes humanas, das creuçoes musicais, literarias 
e artisticas? 

As perguntas se sucedem e se avolumam e as respostas nem sempre 
satisfazem. 

Que devemos fazer? 
A • 

provldenclRs que, de pronto, devem 
ser tomadas? 

O desejo de acertar ganha grandes proporç03s e a esp~ran1a cre~ 
ce, embora saibamos, antecipadamente, que as nossas possibilidades sao minimas 

A 

em certos Betores. , 
~ 

Os grandes problemas tomam vulto, exigindo pronta soluçao: 
~ ~ o 

- a necessidade p~Gmente da prepara~ao e sele~ao adequada dos tecnicos encarre-
~ados d~ ~ducaçao:- pela preearaçao e seleçao de Educadores, na ~erdadeira 
concepçao do termo, se poderFo reduzir os maus efeitos da educuQuo em massa; 

N N • 

- as instituiçoes que nao logram manter vivo o interesse dos educandos, denun-
ciam falhas a corrigir:- as atividados formais devem ser abandonadas e o edu-

o 
cando dirigido, cada vez mais, para sua iniciativa propria; as atividades cr~ 
adoras, baseadas no carater inventivo do processo de aprenaizado, devem ser 
postas em relevo; as atividades ao ar livre devem ser preferidas e aS ati vi -

• dades livres devem ser cuidadosamente observadas, sem int0rferencia di reta, 
am,lladoraj 

- os problemas que pela sua maior import~ncia e adaptação pr~tica são menos tan 
g1veis e menos susceptiveis de medição: - quest~es pertencentes ~o ajustamen= 
to social, à personalidade, ao contrôle do conjunto sÔbre as partes, ao dia -
cerniaento, à maturidade, às descobertas, u compreensão das coisas, tanto 00-

~ ~ 

mo suas interrelaçoes, ao problema do idealismo realizado em situaçoes vitais; 
... .... "'''' J - a educaçao que, muitns vezes, nco e tao pratica como deveria ser, porquanto 

~ 

nuo prepara os educandos para se manterem em dia com os problemas da vida mo-
~ A ~ 

derna: - compreenderao estes, qu~do adultos, a gravidade de certas situaçoes; 
a seriedade da indiferença ante uma eleição, a importância QOS recursos natu
rais e das or~anizações agrárias e as cons3quências de uma ~poca mercantiliza-

~ . . 
da? Adquirirao eles aquele discernimento humano que extinguira o roubo e o 

~ N o 
crime? Saberao distinguir o bem do mal? Serao homens sauqaveis e felizes? 

• 
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~stes problemas são nossos, muito nossos e , . 
nos mesmos respond1dos, Existem, porem, outras perguntas, 

• N , 

soais, qJe somente poderao ser respondidas pelo proprio interessado I 
- que fiz. êste ano e~ favor do meu aperfeiçoanento? 

• N 

so poderao ser por 
'minentemente pes-

- que realizei de pratico? 
- cumpri bem os meuS deveres? • • - fui util a coletividade? 
- quais foram mimhas falhas? . -- qua1s sao os meus pontos fracos? , 
- oomo hei de repara-los? 

Eu vos convido, pre.ados coleGas a fazerem um exame de consci-
,. ... A ... 

encia e a darem um balanço de suas realizaçoas. úesse exame e desse balanço " ..., que somente cada um podera fazer individualmente, resultarao novos propositos • 
• Se eltais oerto prossiga, Se estais errado e tempo de corrigir-vos. 

~ue DeUS, em Sua excelsa bondade, ilumine nosso caminho e guie 
• • os nossos passos para que possamos bozar da bemaventurança que so aos Justos, - ~., de conscienoia limpa e coraçao puro e dado gozar. 

-D~, Jono de ~U6 Bueno das Reis • 
• • 

• N N 

,"edico Chefe da Divisao de Educaçao, Assis-
tência e Recreio. 

, . 

Presidente do Conselho Tecnico ~onsultivo. 
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MEDICINA 

• O MF:DICO SSPECIALIZADO NA PEDAGOGIA MODERNA 

• 
"-"', , " ..... ;,,--

• . ," • • , . 
• 

-

, 
, 

" , - .: 

* ( Conclusao) 

'1 Do. Assistência • Medica es!,ecio.li zada" 
, 

Art. 27) A As&tstência Médica Especializada em Educ~ção FÍsi
ca, dirigida por 11m medico orientador" sem prejuizo das suas funQoes nor -
mais, orientará as questões relacionadas com a higiêne, ~ fisiologia dos e~ 
xercicios ~ as necessidadeS dos alunos a com a organizaçao dos gabinetes m§ 
dicos-biometricos das escclas. 

, 
Art. 28 - Ao medico orientador, designado pelo Diretor do D.E. 

C., compete: 
• 

* • 

~ 

a) desempenhar as funçoes de ,consultor ju~to ao 
b) coordenar as atividades tecnicas dos medicas 

S.E.F.; 
especiali zados 

em educaçao fisicR; 
c) opinar sÔbre a compra de medicamentos e aparelhos técnicosl 
d) org~~izar os senri.Qos de assistência ~dica às competições 

- ! esportivas, concentraçoes c~vicas e outrasi 
e) convocar, cientificado previamente o chefe do S.E.F. reuni 

* , 
oes de finalidade cientifioa; 

) 

_ N f. 
f propor r.lOdificaçoes 'lOS p~anos de aulas de educaçao f1s1ca 

.... \1, .. , 

toda vez que fuJam as caractensticaE do metodo adotado ou possam prejudicar - . a saude dos alunos e, em coJ.o.boraçao com os medicas e 'l1ll professor indicado 
pelo S.E,Fo, organizar planos de aulas paro. "po,Ipados" a serem adotados nas 
e8colas~ ~ 

• 
Art. 2<), Ao medico esp8oiaazado compete: 
al dar dozeho!:as ~e t r"bulho semanal em horário que coincida 

oom as das sessoes de educnça.o fisica; 
_ b) r~a.li7.c.r C()~ a Cüoperb.ç~o dor professorAs de 

cu, o f1chament0 medico bionctrioo Cos alunos! duas vezes por 
cio do an~ letivo, para o o.P""pf.C:r.ento hOJr.ogêneo e a partir de 
verificaçao dos rasul "tEdos 2' bti dQS' 

* , 
educo.çao f1 si . -• • ano, no 1m -
julho, para a 

. ' . 
c) fornecer !la cejico üo DE:partéJD.ento d3 Suude Escolar, quan .. 

, -do solicitado, os dados colhidos nq3 suaG iLvestigaço8s e exames, bem como . " 
G.ol~ci tar ao Centro rJedico PedugüçiGo a caderneta de so.ude e os exames CO~-
pIementares ali re~üi :!.Il~JS ~ _ 

• • 
d) consultar serr.pr~:: que possi vcl as Cader:18tas de saude para. 

3elecionar os casos q1..i.O i'ur-;irr;m à normn.Lic.ade} ~fim de submetê· .. los a novo o 
xame clinico com o intui to eie lhes traçar regime 9.dequado i -

e) afo.g-'::;ar G encCJT~i:rJv!r. paru. a turmn. de ttpoupados" os alunos . .. 
1ncompatibilizados co:n. í) ostUc.o GoraI ti~ turma, sugerindo modificf.l.çoes nos 
pla....'1.oS de aulas e da...l1do nssisténcia especial aos fisioamente deficiente; 

• • f) observar o ccmpcr-tamonto i'ir:ic,L) e fisiologico dos alunos 
...l. ..., I" 
!..o.ure.nto as aulüs de educar;Q.o flS iC;-l, nnotando nas fichas clJ .. nioas todas as . . -
ar..onnalidades encontrad9.s, CX!lr.U::u; .... '1do) ta"1bem t os Que solicitarem restriçoes 

r. "' .•. - .. ,.. 
ou dispensa da liçao de educaçe.o fisica a 0'3 c~r...dirlatos as competiçoes esp.or . - -tlvas e excursoeSt • 

g) índi,GFlr 
aluno:J~ o:; 

aos prof(;s~ores f?s,?Gcializadcs.1 os exerc;cios con"t 
especial 03 fi.:;icCLr;,cnte detei tuosos (ginaati"ca cor venientes, aos 

retiv"a) l 
h) manter sm di" u fbh~rio com especializaçüo biométrica,cl{ 

a.tlético"'de~porti ".ras.. ~p!"8r;ünta!ldo c r;tnt{ sti ~as mensais diLs ati vida-
• n1Ce. e 

das,," . ~ , 

... Qua!1tos do~ c')10 6o.s aqui Fr3sentes ~o., nEla experimentaram 
a. .... honrosa cansciencie. de.. njc::o::<ql),~ ._-!}fridn CO!!l ê.x,i~o, 9.0 surpreenderem disf\ul
çoes glanriulares, :il1,:){,E f'1 :;.:...dor38 B.~~ do CX)J • .}ort':U'"il8!1to social da criança, e que 
"""'''''''if'(, .. ,-t,e u.:na preSCri(~E~Q Ud:-'lr'ladn tlvOrD.I:'l. o !Jre.zer de VíJ'!' a radical transfo-r-
maç&.o deet.c:,? -:.r.lp.nças" 

• 

• • 

# C~;no podemos vÁ1r",c papel do med~c'J er.p'3cializado na ped!, 
gogia moderna ja e~~a consagnd.o e.-~G era li~t f ninp.:uem h~jQ em dia 'pod:e con -
testar a sua impurtancia na fCrrl1af~aC d'3 U ... '"UO.. !l~cionaJidaiü sadia mental e fi 
sicamente o 

InfelizmerJ.to a 
vem progredindo como 

, , 

• • • atuaçAo do medi co , 
ora. deGeja"i(;r·~---. 

, . 
"' , 

-, ' , . _. .', 

especializado no, meio, 

. , -
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No proprio Distrito Fed"ral, exeetunndo os estabelecimen -tos de er.sino da Prefeitura o problomn em vez de evoluir vem involuindo as· , 
sustador~~~te, A mcioria dos colegios part~cularco que com o advento ~o 
Dec. Lei 1.212 foram obrigados a contratar medicos diplomados em educaçao , , 
fisica e desportos, c fizeran p::-o-fome,. l'mr.un8rur.do os mesmos irriaoriemen 

• 
te em CR$l,OO por ficha assinndu c 

Resultado, com a simples , -
esta cum~rida a lei; nnO importa saber como 
ta o esforço do intenoo aprendizado" Se um 
fa, oonduz a criança à esquizofrenia tamb~m 

assinatura da ficha do M,E.S. 
aquele organismo infantil supor 
))8 rvosismo exacerbado pela esta - . 
Y ... ao int~ressa:. 

, 
e assunto no 

Se ume debilidade orgânica ir~ favorecer uma tuberculose 
pensar dôstcs falsos pedagogos, de interésse dos pais e não da 

escola. , -
Inf'31izmente o erguo fiscalizador do lVL,E,SII vem se desin -- . 

teress~~do 1~~0ntúveL~ante pelo rnsunto, e ns novas i~struçoes sobre a 
.. " ,'f 

eduoa -çao nsiea; ao falarem T).gamonte do !!!odieo, om tiram proposi tademente o ter -mo especializado, ( Art. 43 do Dec,Lei nQ 8.347 de 10-12-45). 
COlliO 0on3cquência d~ minha turma de mais de 40 m~dicos 

diplomados,. ape!las uns 5 ou 6 continuam 3e dedicando à especialização e êste , 
ano o nu.'Jl'''·o de diplomados pela E,N.E.F,D., vem declinando assustadoramente, - . 

apenas I ncdi~o esta f~oquent~ào o curso de Medicina Aplicada e as~im mesmo 
indiCfdo pelo nosso Sorvi ço da P oD, F., por se trattlr de uma funcionaria pro
f8SS0ru. que se ho.vio. f0r:mn.do co r.:edici nu" 

• 
.. , 

Isto sign:fica àesintorüsse cientifico e matario.l da pc.r - -te dos medicoE, o:n f;;.ce do. si tuaçao c..tuc..l do protlcmo. o 

-- "' ....... d's ... : .., ,~... v 
, 

-p31ur. i~formaQoos • que colhi tombem o 
probJ.e:rrél se ú~ccnt,r'D. no :::losrai) po>~ 

.. Sonho!'vs cUli:=;ress':stus,. de~tD. prolixa. longa ~ mnssante 
• 

cO::I:U-L"'1~':::'~['o que [,J~D.':.o de fuzGr, penso 't;Gr resalyc"do a imprescendivel cola. -
bore·';Qo do rr.edj,~v Gspociali~'ldo ne. v~~':tr;ogi::J.. Y20COl'!1!1" Procurei apontar as 
à~ficüi'1":?t'I,~ qu<:; yê:r:1. entr ... .:.·I)r;do a S;j(l c..tunç';,) G tOrIT,inarei concitando os co -legas pr0sents!s :3 Q.USC!1t.';3S n. J.'1i.Cj,D.~·C::: .... ~.'';' cOI,r:;unhlJ., c:::~:~') 9b~etivo seja mo-
dificar ot;ta J:1Jnt n i-irln,a8 SOF.ljnu.n-:,e c- ~2~) prejudicif?l nt'..o 50 fi oriança. de ho 
. .' h -J6. mas [:;.0 nOJ::.em ue D..""llan o., 

.-
CO~GLUSO-':;:8 
-_.~_ . .,...-....-

- . 
- .A. pudagog,ia. :,.-~,:::-·der~::.o. :1'1,] pac!_3 prcscil:c..:.r do medico sspe .. 

, 

2Q) ... 'Js respo.n3~·.~CiS "t..'c,lc.:. ~dlF·~";;.:J 811. nOSSO Pa{s devem dar u . " - -ao. 9.s5i6t,:<!'~ci2. ;!lD.ic pratico. e concre"t~ ':::'G~; p:o.~oblcjn~s !"ola.cionCl.dos com a par . -te f'l"]' C"-P""'''; ,...,-if"'c. d" no" .... - .... n<:'~cOc l'no .... .:l..") .~ .............. '-- f.-C '-. .' ~ v .... __ ~ -.; ..... ,_~ c."; .. 

-~Q) ,- !l),sscs POd8:4C:~'; P~'02.iC0s .]'.=-Y0m i~lücntivar a forma.ç~o de ., ,.,' , 
f:;. ... 'L~·~~ .. -i'"'~.; •• ~,108 nrr.. educnçi,o fisicc P1"ostJr:icl"lGO r:1D.is oficicntsIllente os redi-

, - ' " -
'~or8S d:-J cpntrE~rj.o Qc.sc.pc:.ru00ro. em brG70 e. especializaçao, o . , -o r" , ,_ u ~ _ 

• 
os , 

regrochr (I' -"'""'~ 3CC1ÜOS ,)7;: lr .. Q.tuTla oe aducaçao., Que sera 
• 

h~) - A;:; E"'-'" '~('<d.en i'or:!la:loras d3 espcciulizc.C.os d3vem desen
v.'Jlvo:" ;-';.:1.is as cndeirs.s rio pr;-:4'- .... ··~ ~ 'Y8ra}; psicolc[~iu infantil e criar a , ' 

cadeira. de clillica do e scolo.:"' onde S'3r~·~ , ..; "1istrJ.dos -.JS mais modernos conhe . -
oime~tos sobre rn.edic.:ino. preventi7D. Q higione escolar,811c!ocrinologiu .• distur -cios cc cr3sciülontc :J ll'::urC' psiquic.triu infenti.l., 

LI::,.:. Hl1r.l~",rt') Br.J la.?·i~1Y,~ Chofe ào 
~ , 

Scr·,rt,çv de E,:· lrüqo.o Fis:'cn do De-
~ 

partnmor:-:o de Li·.:: .... .,,~C\r: ~:..ú.f' -,.,..,.q~:..-

tc>:.r da P"Dt,F) 
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• 

,,'. COMEMORAÇÕES E FESTAS NAS UNIDJ.DES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 

PRWRAMA PARA 1949 

, 
Neste primeiro numero do "BOLETIM", do novo ano qUI) se ini-

~ 

oia, cumprindo dete::-minaçao do Snr. Chefe de "ED, l", passamos a orientar todos 
A A 

os educadores sobre as datas que devem ser comemoradas ou festejadas em todas as 
Unidades Educativo-Assistenciais o 

~ 

Em primeiro lugar ressaltamos' as datas nacionais que estao 
~ f ' a reclamar, todos os anos, uma comemoraçao condlgna e patriotica. Logo, as datas 

nacionais devem ser obrigatoriamente comemoradas o Esta obrigatoriedade decorre 
principalmente do fato,de que nossas unidades Educativo-Assistenciais, sendo fre-, 
quentadas por crianças de grupos etnicos., os mais variados, que cultivam em seus 
lares costumes e tradiç(;es diferentes elos nossos, têm a responsabilidade de incu
tir em seus fraquentuàores o amor d nossa ?~trin, o respeito às nossas leis e às 

• N 

autoridades constituidns, tornando-os aptos para o exercicio das suas funçoos 00-
N 

mo homem social ou cidadao~ 

As oportunidndüs, pura a consecução dêsse objetivo, sno mui 
tas 
que 

" . ... ,-
e vnr1as no decorrer do ano. Drumos$ n seguir J urna relaçao das datas c1vicns 

• devem eer nomemorudas em todas U3 Unidades Educutivo-AssistoncinisJ 

a) 
• • F'undaç'w de Sao Pau;,o 25 de ' , - - JD.n81rOi 

b) Di a elo Trabalho 1 de • - - ma10; 
c) - Dia pnnrunericnno - 14 de abril; 
d) Descobrimento do Brasil 3 de 

, - - :mal.O; 
e) - Dia d:::t Autoridade - 9 de julho; 
f) 

, - Indepcndcncin do Brasil ' . 7 de setembro; 
g) • , - proc 1 amaçao da Ref'ublica - 15 de novembroj 
h) - Dia da Bandeírt: - 19 de novembro; 

.. . 
Ess~s com0illOrnçJGs ~cderao serNmuito simples, mas precedi-

das sempre de um intenso trnbo..lho eciucC'.tivo.) Praleçoes, concursos, atividudes 
•• .~ A 

manuais as mals var1c..dC!.s, postos em nçc..o , t,iro.ndo em torno da data que querenos 
comemorar, constituirão um Gxcelent~ Gontro de interêss8, desenvolvido pela cri
ur .. ça e para a crinnçn~, 

'" .-.. A 

Em cC'nQITsn\l~ Sé.~O ~r.uitc..s as deltas nacionais e todas elas . .- ~ 

rlCo.s em elJ-sinrun..3ntos~ 1'0clus dC"lem SGr comernoro.ctas: porenJ sirnplesmente o O que 
tem v~llor e o trnbalho civico-educo.tivo,: C:';8cutao..o pGlo~ oducc.dores, no decorrer 
àus diversas C:ctivir.:ades, Sela quobr8. d:: rit17lO normu1 do trü.bulho~ 

, , 
i,.le:n das brandas dc.to..s nc..cicno.is)' .. ic. mencionadas, ternos ou-, 

tro.s que) ou por se nchD.r~m ústrei tW.0nte libudD.s c.. vida. de.s vnidlldes Educo.t~vo -
Assistencials G 8.05 int('r.3sses eles criCJlços} ou por mc.rce.reT.1 epooa no calendario, - - ~ dno Irulre:;em a. reulizaçocs simples, recro:J.tilrc..s G c.ltam3nte E.:ducntivns. Suo elns: 

, 
e de convüniG~ciu 
mente ca1ebrcd8J 

n) 
b) 
c) 
d) 
e) 

• Lniversario ô'as Unidades 
• 

Ani":-ersario do crinnço..s; 
Din ~n ;rvorc - ) 
Entrudo. d:.... prim.D.,:.rüro. ... ) 

•• 

Educativo-Assistcncinisj 

21 de setembro . • 
Di~1. dc.s nc.cs -::'1 dA T!1uio" 

"', ov ~ 
Depois de nos tGnnos a.loI:.ga.do s'.)o:::-o c.s comemoro.çoos civico.s, 

fúlnrmos sôbrG ,:!ua.tr0 Grandes fo.stc..s que devem ser obrigo.t~ria.- -
nus Unidades t::ducati-'lo-AssisteI:cinis r , Ei "lus: 

• 
n) - P.'ls::,oG.; 
b) - Festo.s JJanin-\s -·21+ :i'? j\.!nh~. 
c) S,:;rrc .. LQ da C:-:. o.nç~1. . 1 ~ c.. 1·:1 de out~bro; 
d) - Na.tal ., 25 de Q(.zo:-.:bro j 

~ 

. " 

As t!'l.ldi Gionais fe.st:':"'3 cristc.s da P:ls,JOtl, dos santos de 
jU.l1..'lO 

t,o do 
.... """.... 

e Na.tal; palas tro.~iç:.>~s qUI;: OV8COJ.:1 .. r13.Cl nart;8n o. r23.Jiznç!J.o de festas mui-
agrado das crinny~s e que pedem ser co~ohlor~das com maior brilho~ Alias, 

• 
'. 



'.-'.-,' • 

tostas referidas, têm sido realizadas anualmente t em tôdas as Unidades Educati
vo-Assistenciais, Sua justificaçao reside nas emoçoes que despertem e i~radiam e -no rato de proporcionarem a oportunidade de maior aproximaçao com as familias das 
criangas ~ue frequentam as uni~ades Educativo-Assist8r:9ia~so Achamos,.portanto, 
dean5nessario alon6nr~o-nos sobre elns y lxmD vez que JU ve~ sendo ren11zadas com 
geral agrado, tanto pelos eo.ucodores cono polas crianças. 

Entretanto, lembramos aos educadores o. necessidade de proce 
,.. ~ .... -

der n acurados estudos e nnJuru reflexao nu escolha de S3US numeros_ afim de nao , 
fugirem ao espirita que deve animar assas festas. 

• _ Quanto aos feste~os dI) Semana da Criança, como o proprio 
nome o diz~ saO sete dius consagrados a infancia, em que devemos monter~ em to --ch" permanentemente acesa, a atonçao de todos para com as criancas. NOSSaS Uni-

A •• 

dados Educativo-Assist2n::ac.is t0n-se destacado pelo mui to que vem fazendo em prol 
0.0. criança e conti!lUaH na vemguo.rda de to"os aquêles que buscam sanar as misGrio.s 

" . -material e mor,\! do. inftint.:"a de Sao Po.u~o" Logo, n Semana da Criança deve ser 
comemorada com o maior brllhantismo possivel~ 

-Terrrinando, quereMos deixar bem claro que nao sejam confun·· - -did~s comemornçoG~ com ~estasc Enquanto as primeiras sao u~to simples, mas de 
grnnd" trabal'1o civico"sduccctivo, as sebundas devem, 0.0 par do trabalho educativo, 
proporcionQr mQior soma do nlebrlc e de divertimento~ 

são Paulo, 22 de dezembro de 1948, 

0.) Ruth i.maral Carvalho . 
" Con3elhaira de Atividndes ArtisticD.s.) 
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Afim de evitar irregularidades que geralmente se obselvam nos ser-' '. ~ , , 
-,- . -

viços ordinarios e extraordinarios, nas faltas e abonos, nos registros de ponto, • 
n~s"pedidos de licença e de férias, resolve esta,C~efia a dar, novamente, divul-

p
, , , ':, 

gaçao àOs' Decretos e Le1S que regulamentam a matena. 

DECRETO 917 - 6 de novembro de 1946 , 

, 

Regulamenta e dispõe sôbre o sel'ViQo ordin~rio, o serviço extraordin~rioj faltai 
e o regist o d~ ponto. , 

, -
'O PREFEITO DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, usando das , 

, -atribuiçoes que 
lhe são conferidas pelo artigo 12. n.III, do Deoreto-lei Federal n. 1.202 de 8 de , 
abril de 1939, 
Decreta: j 

CAPITULO I 
, 

Do serviço ordinario 
- -Artigo l~ - Salvo as exceçoes previstas neste Decreto, a duraçao 

do 
to 

. ., 
serviço nas repartiçoes municipais nao sera ini'erior a seis nem superior a oi-

I • I 

horas diarias, podendo, a juizo de cada Secretario, ser dividida em dois peri-
odos o 

# • 6 ~ 

§ l~ - Os med1cos, quando em serv1ço nas clinicas com embulato -
rios, sob regime de consultas distribui das e de hora preestabelecida, bem assim 

, ~ # , 

os pertencentes as clinicas sujeitas, no Hospital, a sel"Viços medicos e cirurgi-
• I 

cos fora do horario de fUncionamento normal dos respectivos ambulatorios, obede-
N ! ~ ~ 

cerao a um penodo de trabalho de quatro horas nos dias connms, alem do necessa-, 
rio pelo serviço profissional extraordinario que lhes competir, em quaisquer ho-
ras e dias, inclusive,quando convocados nos domin!'i0s e feriados, sem direito, 
pelas horas extraordinarias, a qualquer gratificaçao. Nos dias em que o ponto 

• for declarado facultativo, prestarao os serviços na conformidade de escala pre-
ordenada., , -§ 2~ - Os advogados, quando em regime de renn1neraçao, ficam su-, . 
jeitos a sais horas minimas de trabalho, sem direito a qualquer gratificaçao pe-
las atividades exercidas fora das horas ou dias de expediente, no desempenho dos 
serviços normais que lhes forem afetos. 

, , 
.§ 3~ - O regime sera de oito horas de trabalho para os funciona

rios cujas funçoes ou cargos, a juizo da re'specti va Secretaria, assim o exijam, , 
ficando ja estabelecido para os seguintes. Ascensorista,Administrador,Almoxarife, 
Armazenista, Ajudante de Campo, Chefe de Turma, Chefe de Zona, Enfermeiro Inter-

" 

no, Feitor, Fiscal de Limpeza PUblica, Fiscal de Vista, Guarda. lnspetor. Labora-
torista. Mensageiro, !.Iestre, Mestre de Obras, ~letrologista. iuetrologista-Auxiliar. , . 
Motorista, Porteiro, Servente, Serviçal, Tecnico de Frigorifico, Telefonista e Ve-
ri ficador-1-lecânico Eletrici sta o 

§ 42 - O respectivo SecretáriO expedir~ as instruções neoess~rias 
para ~. , 

comprovaçao da frequencia dos funcionarios que trabalham externamente. 

ente da 
úre~ em . , 

~ 5~ -
repa~tiç30 ser 

~ 

relaçao a cada 

quando a nocessidade do serviço impuzer. poder~ o expedi
antecip~do ou prorrogado por maior prazo. respeitado sem
funcionario, o estabelecido nêste Decreto. 

• CAPITULO II 

Do 
, 

Serviço Extraordinario 

_ , Artigo 2~ - C~nsidera-~e serviço extraordin~rio somente o,que fôr 
p.estado em horas excedentes as do per10do de trabalho a que segundo horario fi--
xaao para t' - f ... " # , , sua repar 1çao, unçao ou cargo, esteja o funcionario de ordinario su-
Jo;to , nos termos do artigo.anterior, e sar~ grlitificado ,;oicamente qua,odo res _ 
pe~ tada o q,s segu1ntes condiçoes: 

, 
a) previa e formal convocaç~o do funcion~rio feita pelo Diretor do Depar. 

tsm'mto, que ,d? fato, ,.bem como da gratificação, arbitrada pelo raspe
ct1VO secret~r1~, dara conhe~imento ao Departamento do Ex'pediente e do 
Pessoal, med1aJJ.vo.;; rerr .. C3ca a este do processo de convooaçao; 

, 

, 

-. " 
, 

, 

, 
.. ; " 



• , 

, 
-, 
• 

, 
" 

• -, , 
• 
, , , 

~ 

, , 

- " '- - . - . 
t',. ,'-- " ,-

~. , 
b) a ordem de convocaçao indicara: o nome do funcionario convooado, a 

tureza do serviço Que impõe a convocação, o regime da gratificação oói-
t" ,." N 

respondente, o perlo~o diario da anteclp~çao ou prorro5aç~o do expedi-
ente J e, quando poss1vel, o prazo da vigencia da convocaçao. 

§ 19 - Somente ~erá admissivel convocação para serviço extraordin~
por tempo absolutamente indispensável e qu~~do reconhecida sua necassidade pe

D1retor do Departs.,nento. 
, 

" 2g - Ao chefe imediato do funcionario convocado cumpre tomar as ~ ... , .., 
as cabi'.eis sempre que se torne indispensavel ou dispensada a convocaçao, 

como as resultantes da convenisncia da redução do sa~viço extraordinário ou da 
N , A 

gratificaçao, alem de fiscalizar o fiel c1lmprimento desse s<;rviço. devendo~ p! 
tais fins, sugerir medidas aos superiores~ aos DUaiS prestara informes de toàas 

A ' 

'coorrências, na conco!lancia das leis J decretos e portari 8.S I> 

• Artigo 30 • A br~tiflcação pela prestaçüo do serviço 8xtraordinario 
~erá fixada por arbitrc~ento previa ou por hora de trabalho efetivamente realizado. 

," ~ .. 
• Arti;o 4" - Dar-se-a previo &rbitramento da gratifica)uo quando, a 

cri teria do Diretor do :JepartD.,"unto, tratcr-se de serviço extraordinario dG certa 
.., ..... N .'. ,.. 

duraçao. A gratificaçao nao excedera a um terço do vencimento ou remunoraçao do 
" , 'funcionario, e sera a:-bi trada pelo Secretario, 

oessidade 
~ . 

9ao sera 
bases do 

• Artigo 5 g ,- Tratando-se de serviço extraordinario reclamado por ne-, 
transitarias ou tratando-se de serviço de natureza braçal, a gratifica

por hora de ef3tivc trabalho, antecipado ou prorrogado, paga nas mesmas 
trabalho nornal, respeitadas as seguintes regras; 

a) 
". ~ -,... 

nao sera remun&rada a primeir~ hora de prorrogúçao o~ entecipuçao ... 
salvo se o servi~o extraordinario se efGtivar em periodos adicionais 
dist~ntos; pela manhã e ~ noite; 

b) -para o efeito da retribulçao do 
• 

,-
serviço extraord~nario, o vencimento-

hora corresponderú ao quoci6nte 
mês de trinta dias, pelo r.Úmero 

, 
do venci~ônto d~ario, consideraào o 
de horD.s do i-'eri,0do normal de trabalho. . , ' 

Paru;;rnfG u!'lico -
-

• • 
E vodado pagamento para. serviço 3::,,:tr!lorà.inurio 

por tempo excedonte ~q~el~ a que 
• 

-corresponda p;ratificaçuo supel'':'or a um t3rço do 
vencimento mensal ou diarlo, nos cusos de !c,agam:.m'co no. base de :,ora de trabalho. 

oonter: 
a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

-

Artigo 60 - A folha do pagamento do s~rviço 

• 
nome do funcionario; 
cargo~ -gratificaçao arbitrada: 
horas dovidEls por ·· ... onCilT.8:lto 
importância n DR~ar,] 

. , 
8xtraordinc.rio devera 

.' ... 
Artigo 7 Q .. L'l,,;:di~t3 .;;r:r:)Qstn dv.:: S~'c:c:.:"'''''.rJ.Ci.,)) fnr .... !j(: .. u dr)tnçao ar .. 

9:unentarie., de v0rb'l o..nll.nJ pF!.:r~. co.i;-~ ü':;~':"'; t.~";,i_;l~LQ, &. àiepnsiçãIJ dos respectivos 
Dlrotol'é~, d6stin::Qu ao pagaJnQr~to elas grnti.!.'icaçc0s SOl' prcsto.ção do ser7iço ex
traordin<\r~"" 

, Arti go 8 ti - Q Di retor... ou C;1.C fo po r 8 Gtc rlO slgnndo. ;;ode r!Í di spen." 
sar o funcionario cia GX8CUçao do sorviç,C.J 8ztr:,út'c.j_r..ár_:o, cu justi:'icar as faltas 
respectivas, mns cm qualquer caso, com desconto integral da ~rut:i +>icação., 

Artigo 9 Q 
.K 81n caso de emergenciD. c por ~otfvo eX0QPcionul poder~ 

s~r convocado .• pelo chefe imediato e ~edinnt3 ciônt;::ia do Diretor., qualquer funcio
naria para prGstar serviço Gxtrc..ordinario indcpendF;.!:.te de ql.l, .... ~lque!" ôrutificução", 

" .- . ..' 
" ... Paro.?rc..fo unlCO - O fun'Jl.onario que, convoc2.d:J para sofViço extra. ... 

ordinario, a ele do~xElr de comparecer, sem motivo justificu::i,:" soi'rers. desconto -:.n 
tcgral dos vencimentos correspond0ntes aos dias om q~le frtltar a tal serviço, nilldü 
que tenha comparecido ao expediente normal< 

A 

d.este 

~ , 

Artigo 10 -)J0.5 conycco.cccs pf'!-Il servj ço ext::nrndirr::riol exirtentes 
decreto J S3rno mantidas o.p.:;n'ls aquelas c.;·-~o. ~1:--rG8 008-;::1':0 da cnda ca~o", 
c,entro 0.3 quinze; J~ns, forem ccn.3j G,;r!làiJ.s ü:8soJulc...t"i.3ntJ núccss~rius~ 
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CAPITULO III 

Do Ponto 

, 

, 

, , 

, Artigo 11 - Todo 
entrada e de saida o 

., . 
~~ncionario esta obrigado ao registo diario do pau -.. 'de 

, 
~ 

§ lQ - Ji:stliO isentos do ponto,. mas obrigados a permanecer nos seus 
" durante o hor~rio exig~do pelo serviço: , 

a) os Diretor3s do Departamento; 
, N 

b) c~ funcionar~os qU0. em virtude de suas funçoas ou em ra-

,- - , , 

zao de serliços especiais, forem em prazo determinado, 
dispensados por despacho expresso do Prefeito, 

,';'. § 20 - Os chafes de repartição ou funcionários legal e hierárquicií. 
~nte a êles equiparados,. por conveniência do seI viço, mediante proposta fundame~ 
tada do Diretor do Vep~rtnmento e sob sua ~esponsabilidade, podem ser autorizados 
à assinar o ponto fora das horas regulamentares, em virtude de despacho expresso 

• • 
do rsspectivo Secr8tariCl~ 

§ 3Q - Em c.esos especiais, de serviço externo, expressamente deter-
~ , -o 

minado pelo chefe il!lsdiato do f\lnciono.rio, mediante previa aprovaçao do D1retor, 
sero êste àispansado nos diü,s dêsse serviço do registo do ponto ou autorizado a , 
regista·10 fora ~as horas regulamentares~ 

A 
ele quando 

§ 4Q .. Os -da prestaço.Q 

• N 

~ncionurios nao sujeitos ao ponto , 
do serviço cxtrnordinario~ 

N 

ficarao obrigados a 

A _ 

A,.t:gc 12 - O registo do ponto, - pc.ra o que, de preferonciu, serao 
A .' , -

usados InEH<)S mectlIlico.:::~ dele constD.lldo os e::"enentos necessarios fl apuraçno de fre 
quência" cD...."1celadas a~ as si~c.turas i logi vais ou duvidosas, - efetua.r- se-é. na re : - , .' 
purtiçuo em que tBnha exercício o fU!1ci onuri o , 

_ A 

§ l Q - Na rep&rtiçao quo disponha de e.parelho n;;istador mecanico, . ~ ,,, ... 
sera obrigutorio. o. sua utilizQ<{D.O-> ) .. 5 repúrtiçoes 'I<18, ainda, s8 .... utiliznm de li-
vros para o r0gisto do por:to ou rte registadores mccnnicos de cartno, devem. provi-

,'# I ~ 

denciar, purr.. tE,::" i'irr~ .. I..~ i!lsto.lc..ç.c..o de raloGios especiais) modelos que empregAm 
•• 

fito.s de pc.pel, or;.de ","o o.postas c. Lcssino.turo.s Je prosençc. 
, A 

j 2Q - :-l,os cecsos em que seja ;julg,c,do necessurio um perfeito contro-
le de presença nus salc.s rio tro.oul:l0. pode s-.::r ostabelecl.do um livro de assinutu-, 
ras :ia ponto comp h.:me:rt:.c..r ria. 'Unic.~G.e ou 8<Jrviço, junto o. rssi'6cti vo. Chefia" sem 

• • prejuizo _ da obrig,ecto6odado Ó,& c,ssinllt'lru no o.paralho rl"Ctln~co autografo .;eral da 
repartiçao, -Artigo 1,3 - Tl'o.tEillda-se de rcpartiçúo cujos serviços devem realizur-, 

"SO, nOrY1ulr::-.3nto tam·:,:.cn nos QJ.ni "!"':'LoS J feriados e dias de ponto facultativo, po -
,.. .' .. 

deruo s:;;;r escnJados funcj ')r..ar-i.o.:> "Oura t:.. .. ubulharG::à nGSSCS dic.s, em todo, ou parte , ' . 
do periodo, dsvendo gozc.:-Gr.l o .-1,-lSC9J1S0 S0Jn<lnal om dia que lhes for determinado.,. 

aias por ,. 
parti9ao 
mediato, 

" ClI.PlTU!,Q IV 

Das fS!.l tn~3 

Art'r" ,I. __ " "'r'to ri f . '", O ot' o d mol~st1'a te' % _ ..I..r;.'-'.l..L4- 6. J,-. .... ,<... I') ur0,~("l:tc:rlO; p r m l.V e 1 <;;> 0..,/ . .' 
1!l8S 1 S8ro. ai:lcnCQJ.." ;;e dent:-ü da primeira hora do oxpedi0nte nOl"!i&ll da ,. 
fiz8f GO!TlUIl:"cuç: .. ::."':" C:J .seu esto.dD For escrl.to 0:.1 pelo telefone 0.0 chefe '. -esclureccnd0 se 0St~ ou nao e~ condiç:o~s de poder locomover-s6 o 

, , 

re ,-
1-

§ ~Q - Cien~lficudo o chefo do. .feita do funcionario 
ú ~s provid~ncias tomndcs~ 

devera, por :JS-

cri to, , ' 
'.:.omunl'::.&::,- . ...;. IJin~torion o rato 

~ , . 
§ 2Q ~. Na .tic:)tes,:) de; ":)·.:;d0r :;) funci0nnrio locomover-se devora com-

parEcer ~ no me cmo di n ú r:. t~ c..s .1.6 h ');us. :1. Di vi s ,~o é:e Saude e Identific!l.~~O, onde •• T 
~orn submetido, U ..:::lXarJ.t3 ~rrJd.i'~oo 

~ ", Q 
• #,.. , 

- EJl c'--~so cm:f:ri:.rio, o c;lI.1;:'"'o3 imcc..i.uto expedira comunicaQEl.o o. .., '0 ... 
D.iI~r~ a ' S ' .... "' ~,,.. 

Ic':,;n":L:~L::íJ..çao que p:-:)m')\·cJ.~a. & .ri si te. medica Q. rusiduncia do ~V~S o ud aUúG o 
• funcionflrio .. 

" § 5 g .. ho rriE.--;~ro ',-ito. 
. J.prõoantado ~cl() f'..l-:'lCl c r . .::. ri c .-V.) 

dia ~ au~ rOmOE3Q à 0iv~sãQ de 
C compet,:mte atostadoo: 

• N 

~adico da Divisao de 
de elemento pura re-

, N 

cip co!.n.f.l/lr:)~im0nt.o a repurtiçuo, o memorando 
• 

::-,_··~i),;c;::ivo 1_:=!.c3ie que d,.:nrera prov~dC3nciar no 
~ 

l:.Jç:!.Â.G.<J B Identifi cnçau: n .. fim-de lhe ser re-
. , 

,. - .. . -. 
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:l.i~;;do' na Diretoriado ~o;~rt8JJ\ento 
: l1egooios Internos e Jur1dicos, em 6 

: J; 

o Diretor 
Pc.ulo Teix&i ra Noguei ra 

• ... - ... 
.' 

• 

do Expediente 
de novembro de 

• 
DECP.ETO 946 - 1 de mnrço de 1947 . 

" ,. ';:';, ... '- ,. , 
, . .' . ".--

.. .., 
, . 

.' ." , 

• 

-~~.i:~ .. ' 

Regulam~nta a forma e process~anto do pedidos 
t8JJ\(m to de saude" 

de licençll. pará trll
- -,.~:;.:, 

'.<.,1'· ... 

" .. ',>:',.- . ' 
,- '.. ~" 

-o ,: .. 

.. ; O PRTEFEITO DO MUNIcíPIO DE SÃO PAULO, usundo das atribuições que lhe 
ridas pelJ artigo 12, n"III, do Decreto-lei Federal n" 1.202, de 8 de 11-

1939, '" .' 
., 

N , , 

.".' Arti;o lQ - Nenhum servidor, sob alegaçao de molestia, podera flll-
tAr ao serviço, san requerer licença, slllvo o disposto no artigo 14 do Decreto n. 
9l7, de 6 de novem)ro d.o 191.6, 

Arti;o 2Q - O servidor que requerer licença para tratamento de sua 
aa';!de fioa obrigad) a apresentar o respectivo requerimento ao seu .Chefe imediato 
~o dia em que come)~r a faltar, pessoalmente, se estiver em condiçoes de se 1000-

o ',_ .. ~ , 

mover ... ou por intC:'1iBdio de tJTceiro. eLl cuso contrario:) 

§ 1" 
ress ... do, seu c Ilrg" 
em que se encont~::.l 

, 

'" :Ê:sse requsrim3nto dclver~ conter 
• N ~ 

cu funçuo.l' repe.rtiçüo em que esta. 
doente" 

com clareza o ·nome 
A 

lotado, residenoia 
do inte
e local 

li' Art'·;~c 3Q '" Apres0nto.do o reauorinent.o" o 
~, N ~ 

Chefe imediato do servi-
• • ~ dor expedira guia ?o.~a inspeçno dG ~Qudo~ cm duc..s \1"i0.8, 

OU ao portuàor do requerimunto, med.i.únto recibo passado 
• • N 

e ontreg~rn ao S91v1dor 
na 2' via, n l~ via que 

• c.o,"ara. ser n:nrcsclta.C.C. àon-çro de 2,'+ hcr::ts nu Divi:3Q.c de . ,. ,~ 

ra. a.s prOV1.d2Uci c • .:.> 1.8Cessu':i.o.s;, 
Sllude e Identificaçao,pll-

• • • 
~_ Par'~I;rc..fo \.1.ni~o - Se a guin de .lnGp9çn:J d6ixc.r de, ser exibida naqu2 
I,i.'. la Di visão dúntro I' o prc.zc r!c..rcado J ,; () fedido GC li conça. consi derado como inexi! 
'. tente ... consideru..'1c:.I-'~3e cor.:-a faltar: :'njustifiC'ldc.E Df dias em quo o requerente fa1 
! tou~ , 
t' '. ~ .Art~ I;,") hQ - .i:Xp~didL u guio. do inspeç ~().) o C~oí'e ~mediato do f\moi~ f no.:::"l.O faro. ju~tQr lfJ rf3qt~Ulim6nto II sua Za. via. e olr.uIJinhn. ... lo-a .. no mesmo dia" 
~ no Departc.mento de r.xpl]ui8r t3 e do P03soal .. r;or iIlt3naeclio do Protocolo' Geral que 
° autuara., -

N 

jtrti/;) 5.0;- Al'r25(.::::.t ..... ,~.~ 'J. g'..lia ~OmDiJ':'0nte na Divisc.o de Snude e I-
· ~onti ficaç;;:o, ~er[:( (etc nnir. ~dD.n (..$ p:-'J'ri dG"ut")l t:..,;:; . p 11~:l ú im~diatD. in~peção de sau· 

... e, .. Se o portc.do"", .. õ-n. guia p'lr ú Irop:-io en.r.'"'ot'l·'), L inspeçao se fura desde logo" 
d se n pessou enf'2-t'":ll ,;stiv8r i:JT.pcs::"li·:;ili·~c.(!c.. l'e S3 loco:nover, elo. se fo.r~ no ló
cul indicD.do I c:.ent .~) ,;.;; 24 no "'lS ~ 

• , 

'. , 

o N' 
, ... , ~ 1. J - :. J~ pürc.. C.:J 11}1.(-;;mónto. da in~reç::l.O, ..,forsI!l nccessarius outras 

pro7l.denc~ns, tojs CC;l) EJXD...TTle3 J.~ Jc..bc!"'"!.torjo) l'udiu':"Tc.f'icon cU exames de c1ini-
, • o" - ';:I r~ ~ 

c~s I;;;tSPE:cIQll'7.~UoSJl e1lO
.H :.l D:~··,·lG~,O G.....; S:lude c : c~.,;n-:·,~fi.caç.·1.o requisitnra do. Divi-

suo dO .. Hospi"!:;t,l !,j;rüeir'l]. ) CXUnl) r1'ucis(}; r'':'T.1." .,~o.ção quo ser~ encaminhc.dn. por· 
intennedio de Pl.,/J~:-io i --;:'>ormo ... 10 mC:'Jm:> dia" 

, ~ 

j 2 Q ... A :ii" i suo (.0 Hospi tnl ~1U!l.Ú i90.1 
N 

o. i:.'.;f )(:.i.u.ta n. { ::'0. 'Zu:;t4C' à<. exa.rr.e podid8., 
no receber u requl.siçuo, da-

• . -, 
~ ?.Q - ':;'u ln lc se t ... :1, :::ar ce unfemo impossibili tn.do de locomover-se, 

to. requisição do axn~rJ.:S.3 ;c~Dle;r;:':l"Q '8S serú f,3i~n ,lil"etrunelltG pela Divisão de Sau
~àe e ldentif~.~ação à D:Ld c~o do i:c~rito.l lluniciprú, 'lue pr.:lvidCnciarn a Bua ur "-
'gente rSlllí ,~.r.'ção.> I 

• 

ferenc~ d, 
~ 

N 

F- , .. ':)o_Coes os ,,;;X:Jr.3;~ '1on~f!lGD5!1tnrJ lJ qtH~ ~,·}rc..o sempre o cnrnter , , ~ 

remet. rOl a Di vi sao de Saude e Iden-
e O Pé',., ~OCGr ciroun3to.ncindo ... 

cio :iospi. tal 11!unici n::.l ." , .-
:m.esr.10 d:~J,: Li. übr.o:::,v[·r[~o c.!.i:üc:J. 

. N 

I § ~)Q .. 33 der .. t:ro ,:0:' dias;, n';o h()U~iDr ~ ~.ivisc.o de S~ude e Identi~ 
r~c:' bi.do o 1"3311tado (J.8S c; ·rune8 ~cmplcntonter J J pedid(~s: sera por ela" me~ 

ofl.c· sol.icit:..6.o o8cle.rGc .menta õ. Divis.:l'J d2 hospl."'ca1 }.t!~icipal. e .•. Sé· a 
daqueles eXIl~e" tivar corroo motivo a nao apresenta9ao do e~ermo 

.. ' . ,~ ., 
~. . , 

~·'1 ',.' " ~., 

.. , 
• 

• 
. '." 

'-.. . 
;~' . J , ... , .. _ .. 



• 

• • ce 'f!' 12 -
. ' .... .... . 

deste em submeter··se a eles, a licença Sara n"gada de plano, considerando· , ' 

OS di~s que o servidor faltou como faltas injustificadas. Se, porem, a demora 
der P9r circunstâncias de que não tenha culfa" a Divisão do Hospital Mun;cieal 

o ocorrido no mesmo dia em que cn&ba~ o podido de esclarecimento, alem 
.4e tomar provid0Dcin purn ~ sua inediata execuç~o~ 

, 
.6" 

,- '"",'" ... 
';;' Art~go 6Q - Completada a insEoçc.o de s~ude, o 
ao Chefe da Divisao de Sa'"de e Identificaçao o relatorio da 
o~respectivo parecer, 

" I, 

servi.ço Médico enviar~ 
~ r 

observaçao cllnica, com 

... N ... , 

Artigo 7Q - A Chefia da Diwisao de Saude e Identificaçao, a vista da 
, ~ 

documentaçao referida no artigo anterjor, compete opinar a respeito, encaminhando 
o seu parecer ao sr~ Dirator do Departamento de Higiene, acompanhado, em reservado, 

. ii ... ' 

de copia daquela documentaçao, no qual cabe deoidir do parecer, apondo o seu "a -
- I provo", ou determinando outras providencias julgadas nece.sarias para definitivo 

,esclarecimento do caso" 
~ 

, ~ Ar~i~o 8Q - Aprovado o parecer do sr. Chefe da Divisao de Saude e r. 
dentificaçao sera ele juntado ao requerimento e imediatamente remetido ao Departa
mento do Expediente e do Pessoal para as providências legais, ficc.ndo n documenta
ção referida no artigo anterior arquivada na citada Divisão de Saude e Identifica-

N 

9QO
o .. '" 

Artigo 9 Q - O resultado final da inspeçao rc~lizada sera afixado,pa-
I ~ 

ra conhecimento obrigatorio do interessado, na portaria da Divisao de Saude e I -
~ 

dentificaçao, dentro de 2 dias a p~rtir da data om que esta declarar ao examinando 
. p 

. haverem sido completados todos os exames necossarios~ . ~ 

, § la - Se o resultado dt; inspeç"o concluir pela ~Ggaçao da lioença, 
devera o requerente reassumir o exercício do seu car~o ou funçao, no din imediato 

~ 

! ao da afixaçao referida nest0 arti6o" sob pena de serem apontadas como lnjustifi-
, oadas as faltas dadas, so indeforido o pedido, 
; 

~ § 2Q - Se o requerente se sub~eteu u todos os Gxrunes 0xigidos, den-
, tro dos prazos marcados para a sua reali zaç~o. [lS faltas que deu 6ntrc a data do 

~ 

i, pedido e a do dcsp"cho que lhe nogou a !ioençD., sera~ consideradas como em licen-
ça para tratamento de saude, nas condíçoes legais proprias. 

, Artigo 10 - Recebido o requerimento de licença, encaminhado,nos ter
I mos do artigo 4.0, o De'partamento do Expediente e do Pessoal providenciara a jun -

,. .. "" IV 

, 

• 

, 
i 

tada dos processos &nteriores do mesmo requerente, e envia-lo-a a Divisao de Saudo 
~ Identificação para as medidas previstas no artigo 3.0, ou informações cabíveis, 
a vista do determinado noS artigos 3.0 e seu § e § 5,0 do artigo 5.0 0 

4rtigo 11 - Os ped~dos de Hcenç,; ~ara tratam3nto de pessoa d!; fruní.
lia do funciona,,~.o ou extrc.numerario, obedecera a I1esna forna de apresentaçao e 
proc~"samento estabelecidos nos artigos anteriores, devendo ser indicado no reque-. ,.. . ~ 

r.monto o grau de parontesco do enfermo em reluçao ao funcionario ou extranumera-
rio, ,bClm oomo se ~ êle seu depend3nte, ne.s condições previstas no Estatuto dos FU!: 
cionarios Municipais. 

, 

.Artigo 12 .. Se o servidor "doecer fora • do Municipio 
, 

devera, 

n.) cOlnunj car o ol"'r'rrido e o seu ondereço exo.to ao seu Che
fe i~,eúiato.. dentro :1e 2.4 horas, por telefone ou tele
g rn..TJ'!o.; 

b) apresentar-se ao Fosto de Saud~ do Governo do EstadO da 
localidade en que se ache,r, solicitando, medisnte prova 
de identidade, seja inepecionado para efeito de lioen
ciamento; 

o) envia.r; dent-ro de 3 di.as seg'J.intas, aquele seu Chofe .. 
por r('~isto (3Xpl'O,sGO Qú C:orreio-, o seu requerimento e o .. 
laudo de inspeçuo ~0uliznd~~ 

• § 1" - Rece"ido o rcquerj""n'to o Chefe :,mediato do funcionário jun-
t~~n n ~orrunicução reccbidc.. ou inform:l~"3. ter sido ela fei tu por telefonej> e t;1n -
Vltl-l~-:~ :...0 Depa.rtnIr).entc do E~pt;dicnto .; (:0 POEsoc..l puro. as providências legais, e 
8e t 5 . .. -a e o ;:;0 dia npos n c:,u.lnicnçae· em c:,,"':.us.'1 no.o houver recebido o requerimento, a 
qaele Chefe, por m"mo"andUI:l, conuni car; o ('corrico üquele Departamento. -

§ 2Q - Se no local não houvo" Posto de Saude, ou se o servidor se en 
ccntrQr fora do Estado, ~presGntar-se-~ ; Prcfeitu"a ou Sub-Prefeitura looal e me: 

prcva de identIdade solicitará CllQutoridadc competente seja inspecionado 



. . . 
," . 

efeito de licenciamento pelos m~dioos 
• • d01s medicos da localidade por 

- . oficiais da Reparti9ao, ou, na fDlta 
ola designados para êsse fim. .'. 

.. M' ~.-

§ 30 - As despesas resultantes de tais inspeçoes correrao por oon-
do servidor. 

§ 40 - Se o senidor não conseguir ser inspecionado na fot'lhS prGvis
na letra "b" e § 2. o dever; enviar o requerimento como detem; nado na letra "o·, -larecendo o motivo pelo qual nao foi atendido, a-fim-de q~e o Departamento do 

e do Pessoal tome as providências julgadas necessarias. 
, , .. ,.-
> Artigo 13 - As licenças nos termos do artigo 12 nao serao conoedidas 
~or m!;is de 30 dias, ,qualquer sue seja o resultado da inspeção, fisando a sua (U-; 
lataçao subordinada a apreciaçao da Divis~o de Saude e Id~ntifioaçao, que sugeritã 
'9 achado conveniente, para o que, logo apos a sua concessao ser-lhe-a enviado o 

vO processo. 

. Artigo 14 - Finda a li oonça, 
: reassumi r, no dia. imediato, Q :;ev. cargo ou 
tas como injustificadas, salvo os casos de 

• •• o funcionario ou extranumerario devera -funçao sob pe!;S de considerar-se as .fa! 
sua prorrogaçao. 

o _ 

Artigo 15 - O senidor devera apresentar o pedido de prorrogaçeo ao 
seu Chefe imediato) no minino 5 dias antes de findo o prazo da licença, na forme 
iestabelecida no artigo 2.0. 

: § lo - ~ste pedido ter~ o mesmo prooessamento previsto noa artigos 
3.0 e 10.0. 

o 
~ 20 - Contar-se-a como de licença o 

o 
periodo compreendido entre a da -ta da terminaçao desta e a do conhecimento oficial - do ato que negou a sua prorro-

gaçao. 
- o Artigo 16 - O licenciamento inicial ou em prorrogaçao podera ser pro 

movido "U1t-of:leio" pela Diretoria do Departo.mento a que pertencer O servidor, por-0__ 
,iniciati va propria ou mediante representaçao dos chefes imedictos, ou entao pela 

'V .. " _ 

~ivisao de Saude e Identificaçao, por iniciativa propria ou mediante representa9ao , -das Chefias das Cllnicas da Divisao do Hospital Municipal. , 
o 

§ 111 - No pnmeiro caso, o Dirotor determinara seja o senidor cian--tificado do ocorrido e expedida a guia para inspeçao de saude prevista no artigo 
3.~, encaminhando a seguir o processo ao De'partamento do Expediente e do Pessoal, 
apos a juntada da 2A via da guia de inspeçao. 

N _ 

§ 20 - No segundo caso, a Chefia da Divisao de Saude e Identificaçao 
o • • 

loliei tara, por oficio ao Chefe imediato do senidor, o seu comparecimento aquela 
livisüo, a-fim-de ser providenciada a necess~ria inspeção de saude, ou providen
liará a citada inspeção, quando a medida se originar da aplicação do artigo 14.0 
lo Decr3to n. 917, de 6 de novembro de 1946, ou o Chefe do selvidor informar es -

4 

iar esta ucamado o 

§ 30 

ladO neste artigo, 
, ela se submeta. 

, . -- O servidor que recusar submeter-se a lnspeçao para o fim vi-
o • ficara, nos termos do artigo 157 do Estatuto, suspenso ate que 

-Arti~o 17 - O servidor atacado de tuberculose ativa, alienaçao man-
eI, neoplasia maligna, cegueira, lepra ou paralisia, ser~ compulsôriamente lioeu
iado, processando-se tal licenclamento como previsto no artigo Dnterior. 

o -Artigo 18 - Fora dos casos previstos neste Deoreto, cao se admitira . -de raltas em licença de qualquer especie, e nen justificaçao 
molestia. 

-conversao 
legaçüo de 

delas sob 

A~tigo 19 - ~ste decreto e~trar~ em vi~or 10 dias a contar da data 
l Sua publicaçao, revogedas as disposiçoes em contrario. 

-Illdaçao de 
Prefeitura 

N 

Sao Paulo, 

. -do hlunicipio de Sao Paulo, 1 de março de 1947, 394a da 

~ 

Prefeito: Abrrrh~o Ribeiro - , o 'd' O Secretario de llegocios Internos e Jur1 100S, 
Osvaldo Aranha Bandeira de ~llo • 

• 6ecret~rio de Obras e Serviços, 
, Jose Amadei 

OSecret~rio de Cultura e Higiene 
o .. 

Inacio Proença de Gouvea 
o 

O Secretario das Finanças: Carlos Alberto de Carvalho Pinto. 
na Diretoria do Departamento do Expediente e do pessoal,da Secre,teria de 

Internos e Juridicos, em 1 de março de 1947.· " " 
O D1retor ~ Paulo Teixei ra Noguei ra. ---- '-.. , '. 

" ':',:.~- ' '_. ' " - ,-,~. '-

-

. 
• . " ~, . -
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LEI 3.712 -, -

... - .. 

Transcriçno da LEI NO 3.712. de 14 de outubro de 1948. 

lio sta.be lo ce 
• 

de ferias a 
artigo 483. 
1936. 

0.._' " d'" r i puro. (J-;J 11..U1c~onarlOS o mun'.cl.p O, 
que se referem as al{nea..3 na", "bw 

do ato municipal n, 1.146. de 4 de 

os prazos 
e "CU do 
julho de 

• "O PREFEITO DO MUNICIPIO DE 
~ 

SAO PAULO. • acordo com o 
que 
ga 

decretou a 
a seguinte 

Câmara kunicipa1, om sessão de 6 
lei, 

de outubro 
de 
de 1948, p romul-

• , Artigo lQ • Ficru;l restabelecidos, para os 
nicipio 05 prazos de furic.s D. que se referem as alíneas 
artigo 483, do ato r.rJ.nicipal n., 1.146, cie 4 ce julho da 

funcionarias do. mu-
lIa", 'Ibtl e tl c lt, do 

1936. 
'" .: ... 

parugrafo uniGO ... -gsses prazos 
termos do § 20 do referido dispositivo. 

S8rao sempre computados nos 

.' , 
• 

Artigo 2 0 .- Somente 
direito n férin3~ 

depois do lQ ano de • • 
eX8rC1Cl.O adqui rira o 

funcionaria 
• 

~ 

. , , 
ArtiEo 3 Q - Para o o~oito de concossao do fer1as, a verifica-

çao do tempo , 
• de serviç.Q sera fei -:.~ tonde em vj, sta. o que constar 

, 
do titulo 

declaratorio 
, 

de adioionnl do funcionr.rio, 

bro de cada 
-lei n.341. 

A . 

oordo com !l 

~ " '" Paragrafo unico - Os funcionarias que, depois da 15 de dezom-,. , 
ano, fizerem ,jus ao titulo declarc.torio de que trato. o Decreto-
de 1946, gozo.r5:o as fGric..s rolativc.s ao oxercicio seguj_nte de a , '. -
propl'iu si tuDJ;-o.O i\e.1cional, n. partir daquela data.) 

/I ...... 

Art:bs 4 Q .~ !Jurnnto n.s ferio.s o funcionaria tera direito a t~ 
das ..,as vantagens p:-cpr:i.as do seu cargo ci'0ti vo .. ~abencio-lhe aindu n grátif! 
ca.çao relativo. (I. <.::erviço, de out:"·~ natureza., que. cI."entualmentô, 50 achar '. '" .... desemper..hunao, ou as funçop,s de 3ubstituiçuo que estiver excrur;mdo. continu~ 
mente, durante mais de un anDo:- . ~ 

Artigo jQ ... Cobara no C:l.cí'e da. Repllrtici!lo ou do Serviço orGa-
nizar, anualmente~ ate 25 de dczDn,bro J a escaln de ferias a vigorar no exer 
cIcio seguinte. podendo est~~ scr 8.1 to~ad8. até C1IJ.CO dias antes do in{eio dã . ... . .... 
suo. vlgarJ.c~a$ de ncurd'J com tlS r~8ces:::ídadGs io serviço; 

fi lt! - Orf:~izada D. esealu. Gora. csta afixada 
'4 .... -

da repnrtiçuü, p·Sl.r~ cle·Geia 0..05 IlitG1"'Sssedos., 
em lagar • visivel 

, .. 
§ 2Q - L.' inicio do r:ozo uo feri'J.s soro. 

,~ -, . o~jeto do comunicaç~o 
~ 

ao chefe da repe.r-:i.';[LO ~O::lpatcnt8.;. que .9. anc-:-:rd.r..h::::.r2l 
~ 

ao orguo adequado do 
D(;partD....TU.0nto r:? EX!"Jt"":di ;ntu f--;: do Pf!sso:ü parrt c.r..otaçn.o em folha de serviço. 

. § 3 Ç •• O chefe do. ropartJç;;:o C'..l se~iço nuo ser~ 
• • de ferié.-s, ~c..'::)Ondo LtO rtJspec:ti-.;~ 3'..lpE)rio.:' hierarquico, escalo. 

i!lcluido na. 
detenninar a • '" " " epoca em que osso func:_o:1a.rio daveru €ozl!'·luE .. 

.' , • N 

oQ ... E proibi(~o. 2 ccurr.u:!.r:.qa.o de ferias, ~elati 7as o. um .. . 
exerclclc, cutro ~ • con as ::e 

• • P'lraç:rafo u:r:icc ... Entre o 
'-' " 

, ( 
tBr..".rL~o de UI!), oerJ.odo de 

" . 
.' 

ferias e o 
:in:fcio d'3 ou::r-J dovera o~orrcr u::r:. in"'t8?:"VD.lo :r.ini:r..o de 10 dias~ 

, • 
A .$..' ~ ,., r .~l 0"1) .' >.: 

... o '. 
"e ..... .; '"' C' ; .. .,l.. "'" ,_, J o funcionaria promovido 

ou trCJlsf'or-ido :10.0 !~era 801'"i.'1.ÇO c.ntes de termi'" 
cndns 0.5 Lia sn:ls , 

f'o.C1J l t 8 G r) [",:' 
. '. f".J.!J C 1 0:1 o.. r .:. c 6,:;zo.r as .' . 

feT'lUS onde 
lhe convio!".!' cump:ir..d::,'--J.h0; ~·,_:.t~.-G~~':'d.~·':'.~ co::-r~~ln:(::D.!'~ ~or os~ritoJ sal:. endere-

•• 
'1 0 eventual 0.0 chofe d8.. :-8p~tiçD.:J ~.;~~ sor':':-:9G o. q'.1e e.,n:;i ve!~ i:r.ad.iatrunante 
subordinado. 

, . 
• ' Art~.go 9~ .. C01:rpc te c.os $er.:'r-'..:.tn,Ti:)$ d::)"Gp~chQ~ os pedidos de 

terias dos Dira~ores do Lepurte.:::e!,,~~,Q ú c:. e::: tos" os ios U_tu1o.ros de Chefias 
e dos E • i nC8.rregados, confcr:'l8 c,Gonselh!ir:':i! flS conver..iG:lc::i us do sel'V çC iJ 

) -, 



, • 

Artigo 10 - Os beneficias desta lei estendem-se aos fUncioná-
~ , 

rios interinos ou em comissao, aos extranunorarios mensa1istas, bem como ao 
pessoal beneficiado pelo disposto no art. 23 do Ato Adicional das Disposi -
ções Transit~rias da constituição Federal de 1946. 

~ ,. 
Artigo 11 - No caso de nao poder o funcionario gozar ferias 

durante um exercício, por ac~10 de SGrviço ou aualquer outro motivo justo, 
•• f 

devidamente comerovado,- podera goza-las no cxerc~cio seguinta, respeitado o 
disposto no paragrafo unico do art, 6g desta lei, ou requerer seja o tempo, 
s elas correspondente, contado em dobro, e, para todos os efeitos, oomputa
do em sua folha de serviço. 

Artigo 12 - Fica autorizado o Dopartamento do Expediente e do , 
Pessoal proceder a contagem em dobro, para os efeitos legais, fUturos, de t ~, .... # 

todos os per10dos de ferias nao gozadas pelos funcionarias em efetivo exer-r ~ • 
c1cio na data da proLrulgaçao da presente lei, excetuados os que ja houverem 

~ 

sido objeto da referida contagem por autorizaçao anterior. 

Artigo 13 - Os beneficias a que aludem os artigos 11 e 12 não 
poderão scr concedidos aos fUncionnrios que, Gm cada exercicio, hajam goza
do periodos de licença superiores a 90 dias, ex ce to quando se tratar de li
oença por motivo de saudo ou prêmiO, na forma da legislação vigente. 

4 ~-Artigo 1 - A responsabilidade pGla aplicaçao a fiscalizaçao 
~ 

da presente lai competc exclusivamente ue chefe da repartiçao onde estiver , 
lotado o funcione,rio, 

• ra deade 
de la de 

~ 

Artigo 15 - C~m exceçao do disposto no ar~igo 12 que vigora-
a data da publicaçao da presente lei, ~sta tera vi~ência a partir 
janoiro de 1949, rGv05adas as dispoaiçoes em contrario. 

Prefeitura do Municipio do são Paulo, 14 de outubro de 1948, 
~ ~ 

395 g da fundaçao de Sao Paulo, 

O Prefeito Interino, 

!.iILTON IMPROTA 
,. , 

O Secreturio de lisbocias Internos e Juridicos, 

Antonlo Soares Lnrnt 

Publicado na Diretoria do Departamento do Expediente e do Pessoal, 
~ , ~ 

da Secretaria de Negocias Internos G Juridicos, em 14 de outubro de 1948. 

O Dirotor 

Paulo T0i..<:eira Noguoi ruo n 

• • .. , 
a) vint8 di (lS, contar UO dez do 

, - se :!TI.onos anos exe rcl. 01 o ; 

b) vinte 
, 

di [lS, - G CInca se contar no.is de dez anos e menos dQ 20· , 
, 

c) trinta dias, contar 
, 

de vinro de 
, , - se :r.lD.l S anos exe rol. elo o 8 

0000000000000000000 

• 

• 

. -, : 
• 

• 

• 

• 

. 
• 

. . 

• 
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RELAÇAO DAS FERIAS REGULAHóNTARES DOS FUNCIONARIOS DE E~ 1, 

. .,,-"--
ENCAMI NHADAS A EXP. 202, 

J A N E I " O ., 

NOMES 

Danilo Moreira 
• 6'0. • Marla Eugenla ATleta 

Dr. FUad El AssaI . , 
Cels10 Barboza da Silva 
Dr. Alberto de !.Ie11o Palo, 

thazar 
Edi th Sar,ü -,TU 

Uorma Luiza Vacearo 
Nair Lade::i_r~ de Muttos 
Lada Abs Musa 
Geny Ronctinelli Montouro 
Francisoo Lopes Chagas , , 
Dorothy Villela Iorio 
Maria de Lourdes Garitano 

Castro . , 
Anilda Lamcglia Cür:'ea 
Romualdo Goulart Souza 

M A R ç O .-

P.hi lomena :.30sate :~l i Pf.store 
Edgnrd Eta rt 
i:"lly M~l~·ti::",s Fer-rei r:: 
Di vu Ma~' i. c. l' onj. o 1 o 
]::2.-cilde de 1,:31:1.0 
Dr o Er-na s to ie 1;e L o 

['Y~jaws~r 
"08"t"O !Kt::I···.l... l' n nr"l'n. JY ....... ~ _ .. .Lc.;.~ " .J. D ..... _.~ 

, 
W18ser 

Dr,", P03dl'o R~, Rosa 
TArezinha ~e ,J , . .6 -febi:~D. 
'I' O" Ll'I''''' -1" "1 ~~r"'~'~ , .. , ~"'I.. ..lo • 'J 'HA. I.... I ".r <,; • t; __ '--' 

~:c.rj e. dr; LouJ:d9'::: 1"" 178y 
" 

,J038 _ll~es },~oreira 

2di ~h EIi zabeth r'1.:(~elko 
'J ·,r..j.. II' Llaro. Mar..,O ..... 

NOMES 
___ n__ ._ 

Dr(. UJWQldo II?h..,:-~-i '"'; r-t:"'> .... 

Dulce H. R9~ c11.f' .. rt 
~Jely Lombardi 
lIarin C~ F, ,.12.r.J.eidD , 
Lea c-, Ferrari 
~li zu ~'.:" F:-a:r:çu Buenc 
I vone lh,; vo+o 1',' -te c ~- .... _.'-' _ ... J .. ' 

- -

, . 

DIAS 

3 
:; 
3 
:; 

7 
7 
10 
10 
15 
17 
17 
20 

24 
21.1 
31 

DIAS --
1 
1 
2 
3 
3 

:; 
3 
.5 -
) 

2,3 

~\1 
" 

I, -, I 

NQ DE 
ORDl;"M 

O 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

, 
, -
2 
3 

., 
, 

6 
, 
3 
9 

'--_ .... "--
r; ti DE 

DIAS 
~. -- , .. _. OEDF~I'! 

2 9 
2 10 
2 11 
2 "-2 
2 13 
2 • J 

,:~' 

" 15 / 

9 16 

F E V E R E I R O 

NOME 

Gracita Sald~~ha de Miranda 
Eduardo Ferreira 
Thomaz Edmundo Caldara 
Gilda CeZar Nogueira 
Marina Batelli R. Ladeira 
Edith Alves Motta 
Blanche Cury Rahal 
Eliza Marina de Mendonça 
Ruv Gu~lielmetti '. " Flavia li, Horta , , 
felia Mo~ae" Belem . , 

Sonla Cabral 
Inah Bastos Peroba , 
Dro Cesario Tavares , 
Franci seo state ri 
hIari'l Josefe. Casella 

• Angelica 11~ Madureira 
Nair Cabral Ho Coutinho 
Pedro de Souza 
Maria It;nês Longhin 

-_.-
Maria f'I " • , ..j.. 

vr, 0J..:.ves ... re 
CE'rqueira 

i.18.ria A .. Fernancies 
lir", Ye rr~D.f1.do rL Cr1..lz . , 
"c-a • uo~ ~ ;"",...",;,.." .J -4 ---' ·.J..C~ ~.~v ... ,-_._c~ 

• 
,-::leliE. 'íTieira ?,::-1~3ecu 

Xadyr Farques 'I'orres 
J ü.::~kD. l~erc s de l':orae s 
!,}5.rLl G - Soares hune;rie. 

l'ilcla Al'v."·'-=oraue 
• 

Lour;;r G) Co lo:nti;1i , 
!,~,;.i.l~~ C. j - !~., l:!.El.rsiglin 
Est~,er de. (;..j;:+n .'" f:'.,.. .... 
Phanix MJ.i tino 
r~ld""j po li Bifone 

, 
~';~ar--': a J ose CDJl.~rg[) 

I-,one Vi:"wCas 

-

• 

DIAS 

1 
1 
:; 
4 
7 
7 
7 
7 
7 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
14 
14 
14 
20 
21 

DIAS 

1 
4 
5 
5 
18 
18 
18 
18 
18 

DIAS 

9 
10 
10 
12 
23 
25 
30 
30 



I 
• 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 . 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
"O 
21 
2 é' .-
23 

• 

- 18 -

NOVEUBRO - -

NOMES -
Dra o Creuse Pt dos Santos 
Maria B ,A" Po.s "".relIa 
Gelai r"n di.? Ca.'T.po s 

,Isa Ferreira Braga 
Nilde M, da Siqueira 
Maria A. Duarte Cabral 
Nida lIo.ldi Sarazza 
Ive. Barroca Gal as 50 

Maria J~ Fo To.volieri 
Hortência C, da Silva 
Wa.."lda. lle S., Figuei rcóo 
D~" Adolfo Goldens';:'ein 
Dru Aristidos Pelicano 
Yedda M.B. Boesel 
Carmen R. B.. Pi tto 

DIAS 
NQ DE 
ORDEM 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

DEZEMBRO 

NOMES 

Nilda Panico 
Maria Eliza Martino , 
Laercio Car1etti 
Zita Maria Teixeira -Terezinha J.A, Brandao 
Mercedes R. Barranco 

~ 

Maria A.S. de Gouvea 
Dra. Gina de Martino 
Esther de Fo Soares 
Maria D. P. de Barros 
Oswaldo Teixeira 
Maria de L. Sampel 
Zulima Ri beiro 
Anita P.Bo Kesselring 
Dr. ~anoel Assis 
Maria A. Co Masiero Delza M.G. ,squilacci 

Neyde A. de Guzzi 

1 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
7 
7 
8 
14 
16 
16 
2l 
29 
29 
29 

7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 Olga D. Guido de Bortoli 

[r. Moacyr P. Ville1o. 
V;olvD. ;.. L~ Fernc..ndes 
Svlvia C~ do. Silv~ 

• 

~ÚlriD. An àe Oli.veira 
Antoni.o Coelho Fi lho 
Ormino R. Vi diga] Filho 

• 
,~ . - A Chefia de E:::~- 1 previne aos SnrSn Funcionarias 

" ># ,. 

t;o[illsí'0rir& as datas das farias marcadas de a.cordo (')pero.t'=-o3 quo :lO,O -
e 
com 

a rclaço.o supro., um~ ve~ nue as ~eferidas datas • • atendem aos ~nteresses , -
do scr·Jiço o tumhe';l nos interGs.ses ~~o pessoal o 

DIM 

3 
5 
5 
5 
6 
6 
9 
9 
9 
9 
10 
12 
12 
19 
19 
19 
26 

• 
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PLANTÃO MÉDICO PARA AS UNIDADES EDUCATIVO-ASSIS'l'ENCIAIS 
DA 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCIA E P~CREIO 
. _. 

, 

- 19 .. 
'. 

No intuito de ampliar a Assistência prestada aos 
í'requentadorez dos Parques e Recantos Infantis, Centros de Moças e Centros de Ra 
pazes, a Chefia da Divisão de Educaçüo, Assistência e Recreio, resolveu institu= 
ir, a parti!" d0 (cC"7'f,n-:e mês, u,ln plantão Médico diuturno para atender os casos 

~ 

de urgencia que possam OCOrrer" 

seguinte 

, 

.... ,., 
Em linhas gera~s esse plantao fica organitado da 

forma : 
a) - Todos os ",êses o Boletim )!ensal da 

.' 

N 

Divisa.o 
, N 

publicara a relaçao 
N 

dos nomes dos Snrs o Medicos com os dias de plantao de cada um de-
les:. 

,,", ..' ... 
b) - A escalaço.o de cada mes sera deter'minada ate o dia 15 • do mes an -

terior ~fi~ de que possa ser publicaGa no Boletim com 
cio. necessrrin para conhecir,'.cnto dos interessados,. 

• a anteceden -
" ,) ~ A c) N A pabina do Boletim em que s!lira impresso, o. e scalaçao do mes, de-

verá ser afiX!lda om todos os Parques, Recantos e Centros, em lu
Gnr de destaque afj,J:l de que to,do o pessoal ~m serviço, a qua;quer 
mom8nto, nossa saber qual c modico de plsntao e onde encontra-lo. 

d) -. O tGmpo d; plc.ntê:o 8er~ de 2.1.;. !loras, iniciando-se ;'S 8 horas da 
~ , 

marültl de um dio. e terminc.ndo as 8 do dia seguinte" ' - , , 
e) - O plllntno e de "sobrGD.'!iso", davcndo o meàico do dia, comunicar 

e Chefia (Tel, 52-2266) o local c o telefo'lc onde pode ser enoon - -trado a qualquer .... mone!1ta do dia e da noi te de seu plantao, para 
cor.star (la relaçao.:! -, , 

f) - Ternjnndo o pla!lta", o medico dev\~ra .. no :nesmo dia: registrar o 
• 

g) -

ocorrido., de oroprio DUnhO,' "O livro competeüte que existe na Che ......... ~ -
fia, Secçao de ix?ediente, mesmo que soja som9nte para i!lformo.r - , ~ . 
que nuo nouve occ·rrenClU" 

" -S0 p8r r.lOtivo c:e :"'orça ilinior' o !lcdico nao 1-,uder atencer no dia de 
~? -

seu ple[1_tc..o~ àcvera telefo!1ar !la Dr, Jano G.8 Deus Buano dos Reis, 
(7-8:)~j5) ou ao Dl~.-.. uristidcs PeJ.lica.."1o, (7-1599) afim de S8r su
ln::t1 tv..ido por qualquer dO;3 dois" 

, --E a eoguinte D, relaçu·:- c.os pluntoes de JEtnei r'O: 

MEDICO MÉDlCO 
DR3 " 

~--_., 

DIAS DO 
MÊs DRS, 

2 -) 
4 
5 
6 ., , 
tl 
9 
O 
1 
2 
3 
4 

Abdala Rnzuk 
Adolfo Goldenst~jll 

51-')<;,45 
Alberto 1L3a1'oaz",,, 
Alexandre l.\, do. Silveira , . 

Cesario Tavares 
Edgar Mosc 8-6791 
ErllGsto lJ!< Kujo.:p.sid 
Fernando R, Cl"" 7. 

Joaquim C $ MEl.rq~.le s 
Moacir padur:. 'Vile] ú 

Oscar Teixeira. 
Oowaldo Relmei ate ,-
Paulo G, Eresdsn 

3-h "::_ 
'1it r)r Khouri 

." . 
. ~." ,Y. ",'. -, '''' 

c;1 I 1 r'.' ,j " /' 

ü-342ó 
7-2873 

52-3L36 
9-3'ló8 
h~0338 
[\ .. -5735 
5-079b 
7 - O:;Z: ':'17, 
, .I., 

'(-7319 
7-21bJ 

16 
17 
15 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
?{. _" ,,-
,,-( 

_. 

. . --"" , 

, ... -'~-.:ln 1 <J.. :::lnzuk 
Adolfo Goldenstein 
Alberto de 1;010 Baltazar 
AloxundrrJ iJedieis da Silveira , 
Cesario Tavares 
EdgD.r ldo s s 
Ernesto d? l.1el0 KUj&wski 
Fe rnand:::> Kami re z Cril Z 

Joaquim 40. Ccstn Marques 
Moacir ?adua Vilela 
Oscar Teixei ra 
Os~l~o Relmeister 
~)o.ulo Gio-nmini Bressan 
vi tor Khour:' 
.Ahri!lla ~azuk 
Ac!olfo Cold311st8in 

a) Dr. ~lristi(19s Pellionno 
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,DO ldAl'ElUAL ,BXIS-TENTE NO .AT.MOXARIFADO DE ED 1 EM 20 DE DEZEMBRO DE 1948.-
Com o 

do 
b · . 1 

O Je~.-vo 
material 

PARA 1949 
CABEÇA 
GA.l'i"CHO 

PARA CARIMBO 
QUJJlRO ilEGRO 

f\RBA}:TE 
~~ÇO MATA-BORR~O 
~OCO-AUTCRIZAÇAO SALDA 

" DO PARQUE . , 
LOCO~BE1,TS i'ATRIi·;O!iIAIS 

• 
LOCC"CALCULOS PBQvE;IO 

. (SULFITEl 
LÓCO"DESIGNAÇAO FUNC~C-• NARIOS _. ." 
LOCO-DESIGlIACAO UTRP.-. ' 

1'U'.JERARIOS 
• • 

LOCO" TRfu'l3FSI}i:I!C IA DE 
fONC I O!!ARI OS 

'LOCO ""*0'0" ~'" , . -.LJ.!j!.,1\'1 .. ,-:-ii'.J.,.IUd. 

PAUTA · ' I' OCO f'''. ~T"-" ~"O L - '" .... J.~j.\,,: .i:, .L li .. '!. I,' .-. IHICIO , ' 

DE FEn:A:S · - • 
E,/JCO- COMUNI CAr" ç :nac::o , 

~CHFí.'~-""Y-lA :::JJR~ r'lT'!T:"' o.vl. ... ... ..r_ .... ~ ~ .lo. 

"DEn"E"'S P0.F' I' n IJ~, 'ou.. ...1';.· . ,~_. . ~..:\.. 

.. • T l , • 

...... ~ _.1J1. 

li'T ~ ~ _ •• J..... • • 

.' ~-- ~l " ,~ .. ". ' .. 4. 
FLS, ) 

Gl 1i'''tI .S_",\7y-:n-' __ ._ 
•• LJ __ 'o • .J ) - ." ,-

, 

DE SOCIO 
;,IHTCLIl!i. BRLHeA 
, I' -r":l0:;: 
,LJ. ....... 

:OLCHETE NQ 12 , 
iLASTICO PARA PAP;;;IS 
~l~lELnPES (BEIJ;:;) . ' 
:AllTOLmJ~ CGR DE 

~il..nrOLINA 

~AR'l'OL::Lnl\ .. 
• -PT"1 T'II' ~ •• ., '"" .:..,J .J. '.1. 

, 
CANARIO 

•• GOR CrNZJ~ 

PJ n" ""I' RfT1 , ,
~:;..n v;o. ... .h..~ 

• 
DE OFI'';:i.O 

POl,JEIRA DE Ef:F.R.i.C:lf' 
COM ESP8~;J;;' 

. ,. '-' 
~ I,' : .. -" 

P~.P.A L:'1"-08 

•• de 
em 

fucilitur us roquisiçoes dcs Snrs. • Funnionnrios, damos 
estoque no Almoxarifuào da Ed, 1. 

UNIDADE _._-
Agenda 
!Jo.ixD.s 
Caixas 
A1mof, 
Apag, 
Rolo 
Berço 

• 
B~oco , 
Bloco 

• BloGO 

• 310co 

• 
Bloco 

• 
Bloco 

, 
Bl,'o o 

• 
B}. oe o 
Bloco 

, 

Blocu 

, 

Bloco 
, 

Bloco 
, ' B_oco 

BJ oe 'J 

B1ÓI}O , 
B1oo.) 

Ber, 

Ca,L 

Cad, 

.' 
.... l .. ,_ 

.. 
C <lrtuo 
FolhD.s 
" ' \,1nlXo. 

Cc.ixa 
C<lixD. 
" t:nv" 

Fulhn.s 
Folhas 
Foll-.. as 
Folh"s 
Fol:l"-s 
Env" 
Bnv,. 

QUAlITL 
EXIST. 

>;0 -6 
45 

2 
44 
28 
5 

41 
13 

29 

99 

7 

4 

O 

49 
21" 

13j 

12 

11 
11 

'A 
)c. 

2 
b 

96 
; t
.1) 

L3G 

81 

300 

] C~ 

73 
17 
9 
h 

2587 

910 
959 
02'1 , -
clle 
B30 
664 
482 

-
FI CHil..S AMARELAS 
nCIlAS R!.. llRlJiC'O 

l25X75 
FICHAS SM BRANCO 

150;:100 
FICHAS EJ.[ BRANCO 

200X125 
FICflAS EM BRAIi80 

207X225 
FICfL~S PARi, PROCESSO 

~ 

FICHAS !'BDIDO ISEnçAO 
DE Il.lPOS TOS 

FICHAS Ii'óIPR.:SSSAS PARA 
ENTPEGA !.iP,T2RIAL • 

FITA DE lIJAQDINA 
GIZ BRANCO 
GIZ i!;M CÔRES 
LAPIS cap IA-VERDE 

""PIS 

L.AFIS 

!-áPIS 

LAPJS 
LIVRO 

- '," .... ,. C ."<,, 
_-' .. \'.l 

.. ,.,'DA 
.......... V.I..'J 

, -'TR(' .l .• ~.' . j 

NQ 4996 
" 

CCPIA-\SRDJ~ 

;.jQ 6~1l 
• • 

C DPI A "AZUL 
N Q 4','9:') .' ... 

~""'f"\TTE'1 T,"''1 
,",..1 -.. ," -, -.. - -" .... ' 

'1"· r~ FR" 'r·'E"'~C'" 0-._" ',<. ",., •• ' _,I.l..'''\. ~. .I. ';',.,',.' -1 _.'i. . ' 

•• F"L f'.r. j"~ , 

"..l ~ • )"<T _ .l., ...:.I ..... 

.. 
I ;'-I.T')~ij ~~G~ITIl'<U AÇ.;.O 

PrlPEL 

FArEL 
'. PE' :'11 _~ 

PAPEL 
PASTA 

P " ST' • .t'. .l'l. 

one lO 

.-.. R'i" T''''''''R.' ~o _.h . i"l ... .lli.õ.), 'tv 

"UI F",mi_' ,;l J ... J .;.:, 

l,lHn crRAFO 
QTJADRI CUI.';'DO 
B'~J:SSA ROS,;":.. 
I"l"--' :"'IX :z, '7 () GI"'.",-

PAsmA ~'!' '('~' ~T' \J ~R· S ,1 ~,; .... 'io~ ... .J._ ~~ .I. 1..' r. JIJ ....:1-

P L.RT~ i·L!·S(~T"..~,.,,- I r~n.:..::o. 
.n.~. ~1. '-' ~ ........ , ..... ~ ... .:\ ..... 

UNIDADE _ . 
Fichas 

Ficnus 

Fichuo 

fj,chus 

Fiohas 
Ficha.s 

Fichus 

Fichan 
Co.rret " 
Caixa 
CnixD. 

Lapis 

Lc.pis 

Lv.pi s 
Lapis 
Livro 
, , 
1..;J vr o 

, , 
:.,.l.V':'O 

Li1r1'"O 

Livro 

!.IeDa,; -
TLco. 
Folhes 
Folhas 
Folhe, 

~olhn 

Folho. 
Folha 
Folha 
Fclha 

Folha 

Folhu 
Folho. 
Folha 
Folho. 

Pasto. 

Pasta 
Pasto. 

• 

QUANT: 
EXIST 

_ ,. F _ 

476: -
430C 

7211 

'lBoe 

160c 
57L 

soe 

33S' 
35 
29 

2 

46 

60 

55 

• 

Li 

O 

'. '1 

7 , 

100 
C;774 
~~3é5 
294 

1028 

• 

1960 
r) 

10 
1~02 

1764 

1000 

, 

159 

499 

000 
320 

~spon,. 

cad" 
8 

2L. DE :<~xLa.2 l:v~~P..DE GF.iün)E·)Pr~stD. , 90 

, .. , . 
_'i<'" . ~ -. , ;.,' , . 

• ,,- '" > ' ,..,.", ,- :_, 



." '>.!" , r
·<i;i.~·.' 

\ JAtERrAL UNIDADE 
o , 

TA ENVELOPE ABERTA 
TA ENVELOPE FECHADA 
TA COL! PROJJ!.TOR 

· ( CINZENTA) 
~TA DE PAPELÃO C/ 
, FERRAGEM , 
STA PARA PAPEIS COM 
· ~ 

'PRESSAO NO LOMBO 
STA REGISTRADORA 

LONDON 
· H 

~O 1:EDINDO 32X23 

fl~JOS • 
psEÇOES METALICAS~ 
t.RA GUIA SEPARADORA 
GUAS PARA CRIANÇAS 

30 oms. 
GUA 40 oms. 
AMPQS BOSTICH 25 1/2, 

PARA GRALlPEADORES 
~S BOSTICH 2619 1/4 
o PARA GRAltlPEADORES 
~S BOSTICH 19 1/4 

PARA GRAMPEADORES 
~S BOSTICH 23 1/2 

PARA GRAMPEADORES 
tNCYL DUROTYPE 
. H 

LAO DE VAI~ DE CARGA 
DE PROCESSO 

H 

!.AO DE Vi.LE DE ANEXA-
H 

ÇAO DE PROCESSO 
LAS DE SEDA GESTETNER 
NTA DE ESCREVER V"R

!;;ET.HA 
NTA DE ESCREVER PRETA 
NTA PARA CARmBO 

• NTA PARA MIMIOGRAFO 
NTA PARA MARCAR ROUPA • NTA EM PO. AZUL UL-

TRIIMhR 
~ . 

NTA VERMBLHAO ~\NCES 
NTA NANKIM 
NTEIROSDE VIDRO 
RNIZ CORRETOR DE 

STENCYL 

pasta 
Pasta 

Pasta 

Pasta 

pasta 

Pasta 
Folha 
Pena 
Caixa 

proje, 

• Regua • Regua 

Caixa 

Caixa 

Caixa 

Caixa 
Caixa 

~ 

Talao 

H 

Talao 
Tela 

Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 

Gramas 
Gramas 
Vidro 
Tint. 

Vidro 

MATERIAL DE LIMPE~A 
, 

1IBA5 DE FLIT 
BTOS DE VIME (LIXO) 
PACHO DE FIBRA 
RA VERMEI,HA 
COVA DE cHÃo 
COVA DE RAIZ (MÃO) .. 

PARA ESCOVAO 
PARA ENCERAR 
PARA PISCINA 

~ 

LE CHAO 

Bomba 
Cesto 
Capa. 
Lata 
Escovo 
Escovo 
Escov. 
Escov. 
Escov. 
Esrre. 
Espano. 

(BRILHO) Espon, 

PARA POLIR 
I4ETAIS " ,. 

Flan. 
Litro 
Lata 

Lata 
Lata 
Paoote 
Pacot. 

'~UANTI , 
EXIST. 

89 
556 

782 

54 

51 

189 
132 

1034 
77 

1174 
72 

3 

15 

15 

12 
161 

22 

10 
4 

12 
19 
19 
10 
41 

5 
1 

114 . .' 

12 

,ie 
33 
33 

248 
167 
13 
37 
23 
12 

182 
51 
33 
15 
c2 7-

122 

91 
32 

165 
228 

, ~ABTI. 

lilATERIAL --
PAN:L HIGIÊNICO 
Q,UEROZENE 
RODOS DE BORRACY~ 

(GRANDE) 
RODeS DE BORRACHA 

H 
( PJ!.QUENO ) 

SABb.O 
SABONETE 

.' SAPOLIO • SODA CAUSTICA 
TOALHAS PARA ROSTO E 

BANHO (m,PUDAS) 
VASCULHOS 
VASSOURA DE PALHA 
VASSOURA DE PÊLO 
VASSOURA PIASSAVA 
• • 
,~GUA RAZ 
CERA VIRGEM 
ESCOVA PIASSAVA 

UNIDADE 
• Rolo 

Litro 
• Rodo 

• Rodo 
Pedaço 
Pedaq. 
Pedaço 
Lata 

Toalha 
V&sc o 

Vas. 
Vaso 
Vas • 
Litro 
Quilo 
Escov. 

408 
4 

19 

o 
930 

15 
720 
183 

53 
2 

189 
136 
63 
10 
8 

10 

MATERIAL PARA TRABALHOS MANUAIS 
- • _T 

,/,RCO PlJLl. SERRINHA 
TICO-TICO 

ARGOLA DE FSRRO 
(PAP~, S,\COLAS) 

ACULHbS P,lP.A COSTURA 
DEDA:' 
:i,INHP 'l:JSA (~lE!J)A) 

LIlllk R OX.A 
LINHA ROXA 
LINHI. ROXA (MESCLA) 

'I"U' '1'TZ' L H .. .u.. v ,1 ."1. 

LINHA AZUL 
UNHA. ;,lLAZ 
LI~J:L';' -y",}~P.':Y!!; 

- .,. ... -1:1'· '''-'R''E'l'' --,_d :JJi '/c '2.: ,t J .'1ll. 

LIIHL\ vr,FJillLH.'- 1,~SCLA 

llI!'r:':A V ERiiELHA 1,2SCL.l\' 

"T':.1· - T'" -,.., 
~ _ I. L,A" 

PI'H" I ""RO" ...JJ. ,U" • .'....: .... ~ J. 

L TNH" ""', )1' _ ..... 0i1.l..i.:.;~'. ~ 

LI~rlf~ SlT.T..I~3RIXO 

Arco 

Argola 
Env. 
Dedal 
Meada 
Novela 
l.eada 
Novelo 
Novelo 
Meada 
Novelo 
Me ad e. 
l.ieada 
Novelo 
Meada 
Novelo 
Moada 
ll&ada 
Novelo 
Meada 
Uovelo 
!Jeada 
Novelo 
Novelo 
Meada 
Meada 
Novelo 
Novelo 

1 

100 
49 

274 
1153 
270 
466 
419 

1254 
1153 
616 
495 
258 
é:$7 
258 
225 
733 

1232 
225 
159 
468 
765 
267 
470 
527 
431 
504 
387 

liu\TERTAL PARi, ATIVID;'DES TRE.NQUlLAS 
• -._._._. __ •• ~_-_, ,~ ,.' , " .... ,. __ '0 __ ''',"-_'' _ 

Plr"D('" ,-' J" nOlJE M 
,-'.;.;J.u'{'-J .:. ... , ... ~ _,' w .... 
~')T '''1'~n:' S 1"',:'" mJD~ ) , .,' .. , .t,,"': ' __ •• _" ,. ~~_ J.J 

Baral. 

• Jogo 
Cader. 
Cader, 
Envo 

Caixa 
Berço 
Bola 

• Jogo 
• Jogo 

Carro 

214 

38 
3451 
122 

1114 
3 
1 

2190 
23 
10 
1 

• 

• 



• 

-~'-._., 

- .~ '. .. , . 

, -.-. ~ .. · . - ." -

. -
_. .. 

• • 

. " 

, . 

, 

,. 

, 

"'PARA BONECA 
• 

PARA CRA 
DE BONECA pI 

E FORMAR 
FUTURISTA 

VOADO-
, RES 
ÍDADE ATLÂNTICO 
!LAR QUADROS DE 

RECORTES 
PARA JOGOS 

TINTA E PINCEL 
TINTA E TEZ OURA 

pi CRIANÇA 
INFANTIL 

~ 

PARA TRAÇAO 
pI NATAÇÃO 

IS roRANtO si ';'GULHA 
mUE'!' . , 
IBOS MAGIcaS 
IDOS , • 
isENHAR E FACIL 

• RmlO INFANTIL 
IlIBO 
1VEL0PES PARA 
TECELAGEM 
IUILIBRISTA 
ICRITORES DO BRASIL 
lTA1IPA MARAVILHOSA 

. ITANTE cl J(JGO DE 
ESCOVAS 

:TOJO PARA BORDAR 
:TOJOS DE EMBUlA 
:TOJOS DE OLEADO 

~ 

:CURSAO ENTRE OS 
NDIOS DO BRASIL 

~ 

.2ENDO CORDOES 
(lRES DO BRASIL 
D'TAS DO BRAS IL 
ROTOS MÁGICOS 
RRAFA pi SORTEIO 
'LF EDUCATIVO 
STORlETAS 
RAS FELIZES 
AN-FERRADURA 
AN-FlGURAS -AO MINHOCA 
GO DE ARGOLAS -AO BOBO 
GO DE BOLA AO CES
TO (DE MESA) 
GO DA PULGA 
NTERNAS N~VlLHO-

SAS 
TO INFANTIL 
TO SURPRESA 
DO REAL 
WS E BICHANOS 
IS OU MENOS 
IS RECORTES 
:0 PRETO 
IlHAS DOBRADURAS 

. lHAS FIGURAS 
)fLOS pI TECELAGEM 

GIG.~NTE 
MAlfCA 

. S.oLDADOS 

UNIDADE 

Carro 
Ca.rro 

Ca.sinh. 
Cavalo 

A 

Jogo 
A 

Jogo 

Cnde r. 
Colher 
Env. 
Cnder. 
Cont. 
Cnder. 
Metro 
Corto 

A 

Jogo 
A 

Jogo 
A 

Jogo 
Dndo 
cader. 
Ba.r!>l. 

A 

Jogo 

Envo 
A 

Jogo 
Ba.r!>l. 
C!>der. 

A 

Jogo 
Estoj. 
Estoj. 
Estoj, 

• A 

Jogo 
A 

Jogo 
Baral. 
Cader. 

A 

Jogo 
Gurruf. 

A 

Jogo 
Livro 
Livro 

A 

Jogo 
•• Jogo 
A 

Jogo 
A 

Jogo -Jogo 

Env, 
A 

Jogo 
A 

Jogo 
A 

Jogo 
Cllder. 

A 

Jogo 
Cude r. 
Bur" 
Env~ 

Cadero 
Env,) 

A 

Jogo .. Jogo 
Envc
Ovo 

QUANTI. 
EXIST. 

1 
,1 

279 
2 

18 
4 

1531 
O 

703 
2958 

23 
969 

2 
28 
13 
9 

179 
1158 
955 

11;45 
14 

32 
2 

99 
310 

12 
• ) 

4 
18 

26 
13 

281 
98 
9 
1 

22 
50 
23 
53 
43 
34 , 

• 
3 

7 

108 
1 

302 
396 
437 

14 
295 

17 
üO 
34-
~l- , 
16 
33 
30 

MATERIAL 
• ';"--QUANT I , 

UNIDADEEXIST. 
.. -

('; CJ.CHORRO PERDIDO 
O GINASTA 
O MOLEQUE 
O MENINO PINTOR 
O PE:),UENO ARQUITETO 

• 
O PRESEPIO 
O TEATRO 
PAT O PALHAÇO 
PEQUENA i>iODISTA 
PAPEL INGLÊS PARA 

COLAR RECORTES -PIAO 1lIRIM -PIAO DA SORTE 
PROFESSOR BOLICHE 
PUG I LI S TA EM CAD;.~ 
PUZZLE 
QUADROS ILUtiINADOS 
'~UARTETO DAS CRIAN-

GATO PRETO 
ROLA-ROI.A 
SERRIl!HA TICO-TICO 
TABOLEIRO DE DAJ,;A E 

LUDO 
TELEFONES 
TEST INFA,ITIL 
TIP.A PEG,\ 
UPA-UPA 
VAGONET,\S 

-' 
VIAG~NS PELA Al':"-;;RI CA 

:ao SUL 
VOU RECOR7@ E pnTAR 

lúlDREZ POPULi'.R 

-
A 

Jogo .. 
Jogo 
Barul. 
CD.der, 
Envo 

Env. 
Env. 
cader. 
Cnder. 

Folhas 
~ 

PiD.O 
A 

Jogo 
• Jogo 

CaixD. 
Caixa 
Env, 

Baral" 
Baral. 

A 

Jogo 
Serri. 

• Jogo 
Telef. 

• Jogo , 
Jogo 
JÔGO 
Carro 

, 
Jogo 

Cai:/.fl. 
CaL podo 

• 

• 
MATERIAL FAPA ALIUEKrAÇ-<iO 
~_ .. --_.~ .. "." ~,' '~-'- ._- .... -- ..... 

CO'!lER t", 80"'-.'" -..,;.;j , .' • 

COPOS G.h.Uh.rr~ 

capes DE VIDIl.o -
" PA PARi, BOLOS 

FACtlS 

FILfl'~-{OS SJ.L0S 
GhRFOS 
LEITE GOND21·JSADO 
RAL,U:OR DE QUEr.:O 

, 

Lctu 
11 q, 
Duzin 
Duziu 

Duz-l,'1 
,. 

Pa 
f)uzj 'l 

F9.Cz. 
F ' , + 1 .... ,,:_ 

Duzitl 
La-ta 
Ho.lad o 

Lat:l 

51 
14 

461 
333 

2668 
277 
173 
473 
721 

770 
10 

8 
12 
31 
71 

370 

452 
9 
2 

28 

O 
2 

15 
375 

8 
2 

50 

276 
6 

5 
~, 

JL.j. 

75 

2 
55 
:; 

67 
2651+ 

2 
h9 

8 

r.AT2Rlh.~J ?AR.~ L0uc .. ilSICA, i!;3PORTEC: 
=:._~- J6G'5S-"A7i VdS,uÊ'ÃP .. ~L.t.i.US --,--~~-

00 = ~~~.. _ •••• _. ,' .... " "' 

GA .. "JG,J;;'PJi. 
GRADIL 
CORRE:!!E ?IUA 
COPRT,'F"T'IT;" ('\'(,158" , ............ ,_ ... ' 1' •. Jl. 

'':;''f''ô fI]:.' "1:',', ,-"C'O GTr: ~'~'T" ; .... ,'!_. _U ., __ ,,......... ..L ........... ~ ,.J 

, G-rj r '-.;' ';:) / ri)S ]'Tr::. .' ~ .u t .. ...J '.li.l. "':' '" _ u n..r-It 

"O' " .D Li;. , 
i,GUI,'iA l! EHCirBR LCU 
E O~mAS ?,/ ~NGHE] BOLA 
CORL~ DE CANHAMO 
CORLA pi PGLAR 
DTSCO Df. ARREMESSO 

Go.ngo 
Grad~ 

l':Gt ro 
Metro 
Peçn 

Agulha 
Agullu, 
Bomba 
Metro 
Coro.!l 
Disco 

,. . -. 

. 2 

4 
40 
6 
8 

, 

2 
1 
1 
2 
O 
1 



_ ' N 

LONA PARA MARCAÇAO DE , , 

CAMPO DE VOLEY BALL 
LUVAS DE BOX 
MASCARA pI ESGRIMA 
PEGADORES P CORDA 
RAQUETES P TENIS 
REDE pi VOLEY'BALL 
SACOS DE AREIA 
SUPORTE pi REDE DE 

VOLEY BAT.I. 

Lona 
Par 
Masc. 
Par 
Raq. 
Rede 
Saco 

Par 

MATERIAL DIVERSO 

BROCHAS PARA CAL 
BROCHAS PARALELA DE 

AÇO CARBONO 
BROCHAS pI CAIAçÃO 
BROCHAS pi OLEO -COBERTOR DE LA 
CABIDES DE METAL 
CHUVEIRO 
COLA pI CARPINTEIRO 
COLHERES .pI MEDIDAS 
ESCALA METRICA DE 6 

DOBRAS 
ESCOVA DE AÇO TIPO 

. JJ:~DIO 
ESCOVA DE BATER DE 

AÇO 
ENCERADO DE LONA -ESTOPA DE ALGODAO 
EST1.NHO VIRGEM EM 

VERGUINHAS 
ESMALTE BRANCO ESTELA 
ESliALTE MARRON 

, 

BS1iALTE OXIDO VER/,IELHO 
ESMALTE; ROSA 
LIXA pi MADEIRA 

• 
l~.ASCARA lJARCA "WILSON" 

• ilJAQUINA DE LAVAR ROUPA , 
PP. DE BICO COM CABO 

• 
FA QU1~RADA TIPO 1 
OLEO PiCRA FUSO (60 c~s) 
PASSADOR TINTA GROSSA 
PASSADOR TINTA FINJO. 
PARAFHIA BRANCA 
PENEIRA DE ARAME 
PENEIRli. FINA 
PENEIF_~ DE TAQUAP~ 

• PO SAPATO-NEGRO FUNDO 
PP~TOS FUNDOS 
PRATOS RAZOS 
PREGOS DE ~ 
PRECOS DE lOXI0 
FFEGeS DE 12X12 
PREGOS DE 13X15 
PREGOS DE 15X15 
PREGOS DE 15X18 
PREGOS DE 17X21 
PREGOS DE 18x24 
PREGOS DE 18X2; 
PREGOS DE 18X30 
PREGOS DE 19X36 
PREGOS DE 19X33 
PREGOS DE 20X39 
PREGOS DE 2?:a12 
PREGOS DE 23X54 

• 

, 

. -, - -

Brocha 

Brocha 
Brocha 
Brocha 
Cober. 
Cabido 
Chuv. 
Quilc 
Colher 

Esc. 

Esc e 

Esc" 
Enc. 
:~uilo 

Quilo -Galao -Galao -Galao -Galao 
Folha 
Mo.sc. 
Mllq. • Pa 

• Pa 
Vidro 
Pussa o 

rUssa.. 
Quilo 
Penei ... 
Penei" 
Penei o 

Quilo 
Duzill 
Duziu 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
QuilO 
Quilo 

Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 

• 

• 

. '. . 

15 
1 
2 
6 

"16 

,,", " , 

l'Ul~R:r.,lT. 
7 3 

PREGOS DE 22X48 
• RET.OGIO DE VIGIA 

RÔLO DE MADEIRA 
TESOURA Ij PAPEL 
TINTA A O~O ROSA 
TINTA EM PO 

24 
72 

. TINTA PRATi, ALUMINIO 

2 

20 

15 
11 
25 
60 

597 
5 

15 
9 

4 

15 

10 
19 
20 

5 
10 

2 
2 

20 
86 
6 
1 
2 
1 

20 
5 
5 

9q.350gr" 
2 
3 
2 

20 
Zl 
15 
5 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

-TINTA ZARCAO VERMEr.HA 
'TIRANTE DE AÇO 
TRINCHA DE 1 POLEGADA 
TRINCHA DE 2 POLEGADAS 
TRINCHA DE 1 1/2 POLE-

GADA 
VERNIZ CARIAJE Sre;I,A 
VERNIZ STELA COPAL 
VERDE PARA CAL 
VERDE CROlJO pi ÓLEO 
VERNIZ -ZARCAO 

• MATERIAL ELETRICO 
( . 

• 
FIO DE CHUMBO 2X8 

MARCA PIRELLI 
FIO DE CHUMBO 2XI0 

11ARCA PIRELLI • FIO FLEXIVEL VERDE 
E AMARELO 2/18 

• FIO FLEXIVEL VERDE 
E lJ1lARELO 2/12 • FIO FLEXlVEL VERDE 
E AMARELO NO 14 • FIO FLEXIVEL VERDE 
E AW.RELO NO 18 

FIO R.C,C. 2x14 
SOB CHUMBO 

FIO R,C.C, 2X16 
SOB CHUMBO 

FIO R.C.T. 2- NO 10 
FIO R.CoTe 2- NO 12 
FIO R,C.T. 2- NO 14 
FIO R.C.T. 2- NO 18 
FIO W,P. ljO 14 
FIO i/oP. NO 16 
FIO W.P. NO 18 • FUSI'lEL DE CARTUCHO 

DE 60 AMP. 
" FUSIVEL DE CARTUCHO 

• DE 250 AMPo 
FUSIVEL DE ROSCA DE 

20 AMP, 
• FVSlVEL DE ROLHA DE 
, 25 AMP. 

FVSIVEL DE ROLHA DE 
· 30 Al.IP. 

INTERRUPTOR EXTERNO 
5 A 

INTERRUPTOR DE ALA
VANCA BI-POLAR 

INTERRUPTOR DE ALA
V:.NCA EXTERNO 

INTERRUPTOR DE EM
BUTIR cl ESPELHO 

ISOLADOR DE PORCELA
, NA GRI,.NDES 

130L~OR ROLDA.~ DE 
PORCELANA 

":,,- '.~' 

• • • o,"~ ;',';'''; -, • .. 

Rel. 
A 

Rolo 
Tel2U" , ' 
GalllO 
Quilo 

N 

GalllO 
N 

Gulao 
Tiran. 

. Trin. 
Trin. 

Trin. 
N 

Ge.lllo -Galao 
Quilo 
Quilo -Galao 
Quilo 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 
Metro 
Metro 
liiBtro 
Metro 
Metro 
Metro 
Metro 

FUs. 

FUs. 

FUSo 

FUs. 

Int. 

Int. 

Int. 

Int. 

Isol. 

Isol, 



~,t' " 
" 
MATERIAL 

, 

I~hDAS DE 25/120 
VOLTS 

LP~~ADAS ~E 40/120 
VOLTS 

i-AMPhIJAS DE 100/120 
VOLTS 

LP.;.fPhDAS DE 150/120 
VOLTS 

LiJúPADJ.8 DE 200/120 
VOLTS , 

LAUPADAS DE 300/120 
VOLTS ROSCA GRl.NDE 

LAMPADAS DE 300/120 
VOLTS ROSCA PEQUENA 

LAl,lFADAS DE 500/120 
VOLTS 

LAMPi.Di.S DE 1,000/120 
VOLTS 

LIXA PARA FERRO 
PINOS PARA FERRO 
PLUO P;"Ui FERRO 
PLUG PARd FOGi.REIRO 
PLUG PAR", I1iPOLAR 

FOGAREIRO 
I'REGOS E Glliu\IPOS 

PARh ARAlViE 
Si:HHA DE METIJ, PA

RA ARCO 
SOÇ;;UETE DE 1'ETAL 

COM CHAVE 
SOQUETE DE FORCELARA 

REFORÇADO ?/ TE:~O 
,;O:,UETJ:; Cl'!. BRAÇOS 

E PRXrOS 
,T", " ~, n~'onD 'I "TE ... I.... .l.'J.n,U,tl. ,L'.,:' v n.n..:J.~ 

EXTi!:m!L 
11,',::.1,-801UETE 

, 

, ' 

UNIDADE 

Lampa. 

Lampa. 

Lampa. 

Lampa. 

J.ompa. 

Lampa. 

Lampa, 

Lampa. .. 

Lampa, 
Folha 
Pino 
P1ug 
P1ug 

P1ug 

Um 

Serra 

Soq. 

Soq" 

Soq, 

1iATERI':'L DE F;.lliIlACIA -_.. . _.. . ._---_.. --

:né'ftOS DE GYNOESTRIL 

.G.Al'AS rE i .. NTIFLOGES-
TI~A , vrrRos I,E RIl103IO 

·i"-.IDl~QS DE LiA.R-·~CUG INli 
711:1\08 'i'I1DL E FETO -

,,;.CHO 
!lpmTT~' I' J. .~, 

'; CURIT":" 
2/5 

.. mr'" n-; 2~O D 1 .. J-Ul b _.:", ,.l' :r3.' E 
" • • .. , I ' I • '. __ '-_1..",_ 

- -,,,. ,"r-
, , I " 
".:... J •• _' ... ' 

FENICADA 
L.:~T;,3 DE VASELINA 

BOEICWA 

Ba1, 
Vidro 

Tubos 

Vidro 

Luto. 
Vidro 
Vidro 

V5 dro 

Um 

Um 

Lata 

r ,o. tn 

La.ta. 

La.ta 

Tubo 

" . .' 
~UAN'1'I • 
EXIST. MATERIAL 

500 

11 

85 

41 

40 

308 

43 

146 
670 
82 
86 
98 

179 

319 

22 

3 
73 

3 

33 

O 
12 

1 

18 

38 

9 

29 

2 

18 

13 

O 

TUBOS DE POMADA DER
MOTIAZAMIDA 

TUBOS DE POMADA HI-
• POGLOS 

VIDROS DE j,BROL 
VIDROS DE OTALGi.N 
VIDRO LUMINALETAS 

"},IERK" 
TUBOS ~E C~RA COBERT 
VIDROS COLIRIO DE 

ALBUCID 
TUBOS DE POLiADA DE 

ECZESAN 
• 

TUBOS DE POMADA OXIDO 
AmQ H"G" 

TUBOS DE POi<ADA M!i.L
GIL 

TUBOS DE VUG 
lUBOS C OLP • NOVOCHli,O-

SIlI 
TUBOS COMP, UROSALINA 
TUBOS V;.SELIlIA SIDEPAL 
TUBOS CO".? BUTOLAN 
VIDROS FORl"ULAS DE Bo I. 
VIDROS ACETARSONE 
VIDROS AJla - NO CRON , 

(TOPICO) 
VIDROS Al\U - dO eRON , 

(COLIRIO) 
VIDROS DE lcUCALh.IlIA 
VIDRO DE NASOll 
VIDROS V'" PANTERIC-

COiJPOSTA 
TUBOS DE MIKILOSTO

la NA 
CAIXAS VE OROLJ.CTIL 

AMPOUS , 
ELIXIR PAREGORICO 
AMPOLAS DE GLUCALBET 
BLOCOS ENCAliINHJ\l,JBIITO 

3.M. 
BLOCOS ENCAJI,INliAlili!J'iTO 

CoRo 
• 

BLOCOS IU:CEITUARIO P.I. 
o 

BLOCOS RECEITUARIO 
CoMoOa 

SERIIIGAS DE 3cc 
" IDEAL " 

SERINGAS DE 5cc 
" IDEAL " 

AGULHl,S DE 25/5 
VIDROS DE TAllATUSSOL 
VIDROS DE IODO RESU-

BLIii:ADO 
VIDROS DE GLICERINA , 
VIDROS DE BALS. DO PERU 
VIDROS DE ACIDO ACÉ -

TICO , 
VIDROS DE ACIDO CLORI

DRICO 
VIDROS DE LICOR DE 

F2HLING 
FORlJOL 
VIDROS TINTURA DE 

BENJOIlI 

• 

UNIDADE 
.. ~ 

TUbo 

Tubo 
Vidro 
Vidro 

Vidro 
Tubo 

Vidro 

Tubo 

Tubo 

Tubo 
TUbo 

Tubo 
Tubo 
TUbo 
Tubo 
Vidro 
Vidro 

Vidro 

Vidro 
Vidro 
Vidro 

Vidro 

Tubo 

Caixa 
Grms, 
Amp. 

Bloc. 

Bloc '. 
Bloc, 

Bloc, 

Ser, 

Ser. 
Agul. 
"ridro 

Vidro 
Vidro 
Vidro 

Vldro 

Vidro 

Vidro 
Grms. 

Vidro 

. " , , . . .'," 

.. 



I 

I 

I 

I 

xrLOL '," ,. 
VIDROS DE SOL. DE 

ADRENALINA 
SALIClLATO DE MZTlLA 
LITROS DE E5S. DE 

TEREBENTINA 
TIl/TURA DE BELADONA 
TINTuRA DE ARNICA 
TUBOS DE FULVOTIAZA-

iIlIDA 
VIDROS RINO~DIPAR 

(ADULTO) 
VIDROS UZARINA 

GOTAS 
VIDROS DE 30 cc DE 

SOL"CLORETO DE 
ADRENALINA 

VIDROS COlW.!INA 
GOTAS 

VIDROS CICLAMINA 
VIDROS EXSUDIN 
VIDROS FELEOL 
TUBOS POLlVERMINA 
VIDROS XAROPE DE 

COClLANA 
VIDROS FERCONATO 

(DRAGEAS) 
PORTA AGULHAS 

• DTNAMOllETRO 
• BISTURIS 

TESOURA-RETAS 
CONTA-GOTAS 
TENTACANULAS 
T~SOURAS CURVAS 
TV30 DE CATGUT nC O 

• CALICE OCULAR 
"-BAIXA LINGUAS • BOLSA DE AGUA QUENTE 
BOLSA DE GELO 
CCMPRIgIDOS FONTOL 
TER,\Oll"TROS 
FENAS p/ VACINAçÃO 
COMPRIMIDOS DE 

-VERAMON 
GOj'lPRIMIDOS DE 

, C;"F!ASPIRINA 
.. ~GRAFES 
VIDROS DIOLASA 
CAIXAS DE AMPOLAS DE 

OS1l0FULMIN 
VIDROS DE LEITE DE 

l!J,G. PHILLIPS 
• VIDROS ~~MENTO LA-

nco (COJJPRIlJIDOS) 

VIDROS STOVARSOL 
( COMPRIMIDOS) 

VIDROS ANTl-CARIE 
"XAVIER" 

LITROS DE SOL!.!ERCURIO 
VIDROE, SOL,~. CLOllLTO l..l.ÂG. 
VIDROS SOL.CLORETO CAL-

CIO 
BISNAG.i.S KELENE 
D;.GJSIlt.!l (CO;,J'RIM.) 

SALICiU'IO L-E 
(LIi~, ) 

Gmrs. 

Vidro 
Grnrs, 

Li tros 
Gmrs, 
Gmrs~ 

Tubo 

Vidro 

Vidro 

V~dro 

Vidro 
Vidro 
Vidro 
Tubos 

Vidro 

Vidro 

Din, 
Bis .. 
Tes. 
Cnt. 
Tent. 
Tes. 
Tubo 
Cal. 
Abai. 
Bolsa 
Bolsfà 
COJ:lp, 
Tertl. 
Pena 

Comp, 
Agr, 
Vidro 

Caixa 

Vidro 

Vidro 

Vidro 

Vidro 
Litro 
Vidro 

Vidro 
BisÕ) 
Compro 

Vidro 

1,500 

8 
1,800 

6 
1,000 
2,000 

7 

O 

74 

5 

3 
9 
5 

13 
9 

2 

O 
12 

1 
15 
10 
5 
O 
O 
1 
1 

41 
1 
1 

100 
O 
6 

O 

O 

238 
O 

O 

O 

3 
100 COI71. 

7 

30 
131 
329 

149 
172 

1125 

234 

MATERIAL 
• 

TOXOIDE COQUELUCHE • DIFTERICO 
VIDROS FILOEPAT 
TUBOS DE AlIGINOTRAT 
NEBULIZADORES 
PULV';;RI ZADORES 
PERA l'/ SORO 
SERINGAS DE 3cc 

(ARGENTINAS) 
SERINGAS P/INSULINA 
S3RINGAS DE 20 cc 

( IDEAL) 
• CAIXA CAP,]J;íILACEAS 

SERINGAS 5cc (ARGE11T,) 
S';;RINGAS 10ce (ARGEl'lT) 
SERINGAS 20cc (j~GENT) 
GARROTE 
SERINGAS DE :0 cc 

(IDEAL) 
APARELHOS DE PRESSÃO 

C/ ~;ANGU I TO 
BICARBOlIA",O DE SODIO 
CUB;\S J;,SIi.ALTADAS , 
TUBOS SEDA CIRURGICA 
TUBOS DE SbDA CIRÚl' 

GICA NO O , 
TUBOS DE SEDA CIRUR

GICA NO 00· 
• FITAS l!iETRICAS ),IE-

• TALICAS 
• AGULHAS HIPODEffiiiI-

CAS (DIVERSAS) 
!.GULHáS A1IERICANAS 
AGULBJ.S DE PLATINA 

" 

INTEIDlEDIAR10S 
AGULlli.S 25/7 
PINÇAS DEN~'E-Rl.TO 

PINÇAS L~SAS 
ESTETOSCOPIO 
A1POLAS DE OST~DE 
ESPARl,DRAPO "I1EX" 

'X-~ ., 
, 

LATAS VASIAS DE 
60 GRS. 

LATAS Vi,SIAS DE 
10 GRS; 

ESPARADRAPO "REX" 
2X2 

AMPOLAS OLBO CANFO
RADO 

i;MPOLAS OLBO CANFO
FJ\i)O DE 2c c 

A1íFOLAS VACINJ,S cl , 

PIORAS 
AliPOLAS ESFARTEINA 

lec 
AMPOLAS VIY.A 5 
AMPOLAS NECROTON 

• AMPOLAS S 0110 ANTI-
TETÂNICO 

AlilPOLJIS S6RO ANTI-, 
TETANICO L"P.B, 

-' 
AllPOLAS DIFTBRICAS 
MAG. FLUIDA 
PEROLAS DE HEL!~I NT':'N 
VIDROS OSTEORIL 

(GOTAS) " 

- , . - , 

Um 
Vidro 
Tubo 
Nab. 
Pul, 
Perll 

Sero 
Ser, 

Soro 
Caixa 
Sere 
Ser, 
Ser ... 
Metro 

Aparo 
Kilo 
Cubo 
Tubo 

Tubo 

Tubo 

Fita 

Agul. 
AguL 
Agul. 
Int. 
Agul. 
Pino 
Pin,., 
Est. 
Ar.lp. 

Um 

Late. 

Lata 

Amp, 

Amp. 

Amp. 
Ar.lp. 
Amp. 

Amp. 

Amp. 
Amp, 
Litro 
-,~ 
J.. .olIIo .. 

Vidro 

_, j. A .', '. -

, 
• 

II 

, 
; 
• 

l 
• • , 

• 
4 



• 

• 
. 

MATERIAL 

AMPOLAS Be:MOGLON 
AMPOLAS TOXIANTIL 
J.iJPOLAS GLICOSE 10 cc 
AhlPOLAS SORO FISIO-

o 

LooICO 
AJ.:POLAS SORO GLICO-

SADO 
CAIXhS UROGLICOSE 
AMPOLAS IOSALIL 
AMPOLhS ORGAlC-NEU-

o 

ROPTICO "B" 
AMPOLAS ORMOPATENO 
LATAS DE 1iOSTARDA 

"COLMANS" 
AMPOLAS SOLUTIASA1:IDA 
AMPOLAS SENOTIOL 
AMPOLAS MULGROL 
AI.POLAS ULTRANEURO 
AMPOLAS VITAlIOVA 
A1iPOLAS PALUDAN 
AW~OLAS FLEBODEX 
~OLAS VITAMINA "A" 

o 

EXT.FLUIDO DE TOLU 
ESSÊNCIA GOMENÓL 
FUCSINA (SAL) 
GAIACOL (PURO) 

o o 

GOMA-ARABICA (PO) 
ICTIOL (PURO) 

• IODURETO DE POT.\SSIO 
MZRCURIO CROMO (SAL) 
PEPJ;,ANGANA TO DE PO-

o 

TASSIO 
PI RAMI DO • OLEO DE CRAVO 
SALOFENO 
SALICILATO DE 
SACARHU. 
SALOL 

~ 

, 
SODIO 

SOLUÇAO DE l,iERCURIO 
CROMO 

~ 

SOLUÇAO DE AZUL DE 
hETII.ENO 

TERPINA 
~ 

TINTURA DE AÇAFRAO 
~ 

ALGODAO "JONCO" 
ALGODÃO "RED-CHAIN" • LITROS AGUA BORICADA 
LI TRO ACETATO Al;'ONIA 

• ACETATO CHUMBO LI-
QUIDO 

LITROS ALCCOL RETIFI
CADO , 

o 
AMONIACO LIQUIDO 

AGUA OXIGENADA 
• 

AGUA DISTILADA 
o o 

LITROS AGUA VEGETO-
MINERAL 

o 
LITROS AGUA ALIBOUR 

• LIQUIDO DAKIN • 
~ . ., C' • -;1'\ ""T ,,-, ''tl'" ~ 1ITT1' 
DJq..J...; .. -........... l'.J..>..!.!..tiV.n.h __ 

• Vi.SELINA LI QUIDA , 
ETER SULFURICO 
;.'·l'OJ.J.S KERFIRSAN 
4'!'.hDTJRi~S DE : O cms,. 
J;~TibuRAS DE 12 cros. 

: 1~1i~ g~ ~ ~:: 
::f;tt'· . 

';:J-l~ 

UNIDADE 

Amp. 
Amp. 
Amp. 

Amp. 

.I\r.1p < 

caixa 
Amp. 

Amp. 
Amp. 

Lata 
Caixa 
Amp. 
Amp, 
Amp. 
Amp. 
Amp, 
.I\r.1p" 
Amp. 
Grs o 

Grs, 
Grs. 
Grs. 
Grs". 
Grs~ 

Grs., 
Grs o 

Grs. 
Grs('> 
Grsl!j 
Grs. 
Grs, 
Grs" 
Grs,!> 

Grs, 

Grs. 
Grs,. 
Grs c 

Grs. 
Grs, 
Litro 
Litro 

Grs. 

Litro 
!:~:~ro 

Gr s :> 

Grs. 

Litro 
Litro 
Litro 
Grs. 
Li tro . 
Litro 
Amp. 
A. tu" 
A~~ 

Ata, 
Ata, 

• 

QUANTI • 
EXIST. 

2500 
400 
200 

48 

24 
86 
17 

330 
220 

43 
2 

200 
350 
420 
850 
200 
950 
500 
100 
100 
25 
40 

100 
500 
40 

O 

100 
100 
50 
80 

250 
25 

100 

100 

250 
100 

5 
41.750 

2.750 
45 

1 

13,80 

93 
... p .... /? 
• .1- d ,.!. ... , 

32 
1,400 

3 
1/2 
23 

500 
1 

58 
100 

O 
O 
O 
O 

MATERIAL 

ATADURAS DE 5 oms. 
ROLOS DE GAZE 1/90 
ROLOS DE GAZE 1/45 
VIDROS SOL.MERCURIO-

CROMO 
o 

VIDROS PILULAS DE 
GARCIA 

:,,,,...... . ... , 
"""'" .. ~:,:' 

UNIDADB I 
Ate., 
R5J.o 

A 

Rolo 

Vidro 

Vidro 

c. 
, .~'" 

c 
• 

, , 



• 

• · , ... _._._._._ .......•. _._._' ........ _ .... _._.-._ ....... _ .•. _._._ ....•.... _._.- ....... _ .•. _._ .•. _ .... _._._ .. . _._ ....•... _ .•. -.•... _ .......•.•..... _ .•.•.•...... _._._._._._ ... _._.-._._ ....•. _ ... -._._.-._._._._._._._.~ .. 
, . ' 
· .' I 

: DESH:SA UENSAL i D'lSP:êSA ANUAI.; D'~SPP'SA TOTAL FOR \ 
XI - 22 PARQUES INFAJlJTIS ~ . I . 

, I· I -
• • • • • • • 

• 
a) DeSpesaS • vanas 

b) 

c) 

d) 

F~ST1I.S : 
, 

Pascoa 

- -

. . . . . 

· . 

Sao Joao ""." •. , ........ ~ .... ;J~ 
• • • 

Semana da Criança " ..... "'",, 
, 

Natal 

• • -Excursoes ç <''' •• ~."" .. " (>. e ~ q r.'" '" ~""0.C' 

, 
l,'aterial assistencial 

, 
(oculos. fundas, . .,. 

penJ.cl.LJ.na,l 

botas 
, 

ortopedia!>.s) 

• . . . . . • • • • 

e) Consertos 

.. ~. Jll.I1.wJ);DAQ~_. _. __ . _. _.~. _. _R? ~. ~ I.?~~E_ . .l_. ~u.~_ D,E _~NI ~~~~ ... _. _. __ .... \ 
I • L • 
• L' , , , 
I '. . ., , 
! CR$500, 00 ; CR::: 6,000,00: CR~132,000, 00 . 
I , ' 
· . I 
I , ' · . , 
I , . · . , 
I I . 
· . I , , . 
, . , , , . 
· . ~ .. , 500 .• 00 ! ! G ....... ~ •• , ~ vil'_ • I 
I , 
• , 
, 
• , 
• , , 
• 
I 
• 
I , 
• , 
• 

• , 
<-.~. pt ..... 'c • , 

• , 
• , 

..... ~ .. ":lo,,.; • , 
• , 
· 
I 
• , 
• , 
· 

• , 
· 

5 00,00 , 
• , 
I 
• 1.000,00 

• 
, 
• 

, , 
, 

CR~ 
I , , 
, , 
• , 

• , I , 
• 

, , 
• 

ç:<>~ ...... " .. " 1':1 
, 

, , 
• 

I 
, 
• , , 

I , 
• , • 

CR$lOO. 00 , 
• , 

• 
• , I , , • , , 

• 
• , 
I 

, 
• 

• , , 
• 

• , , • 
• , , • · , , ' 

; CR~100,OO ! · , , . 
, , 

CR$ 

• 

CR!'; ., 

, 

1 0 200,00 

• , , 
• , 
• , 
• , 
· , , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• , 
• , , 
, , , 

I . . 
• L ! I . 
· I ! 
I . , 
· I . 

CR$ 11.000,00 

CR~ 11.000,00 

CR$ 22,000,00 
, 

CR$ 33 0 000,00 

CR$ 66.000~00 

CR$ 

CR."~ ,. 26.,400,00 

• 

.. 

, 
• , 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I , , 
• , 
• , 
• , 
, , , 
, 
• , 
• , 
• , , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
· , 
• , 
• , 
• , 

• , 

..... _ .... -.......... -... _ ..................... -.. -.- •...•... -.-....... _. -. -..... _ .•.•... - ., ....... _. _. -. _. _ ..... -.•..... - _. _. _. _. - -.- . _. -- .... _ ...... ,_ .. 
,. . . I . 

, . I ' I 
T O T A IS; CRflOO.OO ! "".,1. cnn "" . ....- ... --- -, ' 



'." ". 

.•.. _._._ .... -._ .... _._._._ .... _._._._._._._._._._._.-._._._.-._._._ .... _._._._._._._._._._._.-._ .... _.- ..... 

XIII- 5 CENTROS DE E RAPAZES -. 
. . -

, . . . 

a) • DespeSas • varlaS ~·,,·.·.,".e 

b) FESTAS: • • • • 

• 
rasoca 

, , , 

Sao Joao . , , , . • • • . . . . . . . . .. . , , 

Natal 

. . . . . , . . . ....... , ......... . 
o) Exoursoes ... ~ ....... " ~ ,,< .. ft .:o '" • 'J ~ • '- -~ <: c '. t ... C" ." o ;- ... (;, 

, , , . , 

d) Material assistencial 

• 
(ooulos, fund~s, pare; ai lina. 

botas ortopedicas) 

• , , . ' , . 

e) Consertos 

-'-'-'-'-'-'''' 
.. _. _. _. _._. _. _.-. -- ~_ .. ~. _. _. _. _. _. _. _ .... _. -._, .... _. _. -' -' _ ......... . . . .. .. . .. 

, 
I 

I 

I POR mil D.I DE 

. , , , 
.' I 

• 
I 

, .. , D~FESA AHUAL , 
I 
• 
I 

I-OR UNIDADE • 
I 
• 

DESPESA TOTAL fDR 

aaum DE ml1DAl1ES 

" 

-'-. __ . _. _. _._. _. _._._. _. - ._.""._. -. _. _. _. _. _. --. _. _, -._. -I _._. _. _. -,. __ .. _. __ . _. _. _._. _. _. __ . _._ 

· , 
I , 
I , , 
I 

I 

, , 
• 
I 

• 
I 

I 

I 

I 

I 
• 
I 
• 
I 
• , 
, 
I 

I 
• 
I 

I 
• 
I 

I 
• 
I 

I 

I , 
I 

I 

I 
• 
I 
• , 
, 

I 

I , 
• , 
• 
I 

I , 
I 
• 
I 

I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 

• 

CR$lOO,OQ 

, 

m~3,60o,00 

CR
'" 
~: 500,00 

• 

CR$l,.,>,OO,OO 

, 
, 
I , 
I , 
I 
, 
I 

I 

I 
• 
I 

I , 
I 

I , , 
I 
• 
I 
, 
• 
I 

I 

I , 
, 
I 

I 

I 
• , 
• 

I 

I 
• 
I 

I 
• , 
• , 
I 

I 
• 
I 
• 
I 

I 
• 
I 
• 
I 

I 
• 

CR$lG,OOO,OO 

CR$ 
, 

CR$ 7.'<500.,00 

CR$15,380,CO 

• 

CR$ 

CR$ 6,,000,00 

• '-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'_.-.-._._._._._._._._._._'-._._._._.-._._.-.-._._._.-._.-.-._._.-.-._.-.-._ .... ~.-.-.-.-.-._._._._._.-._._. ._._ .... _.- .-.-.",,,.-.- -

, 
I ".------ _ ..... • , • 

· , , 
- - • 

. _ .. 



, , 

.. - ..... , ............ -. _. _ .... _. _._. -._. _._. __ .- ._. -- .-. -- -. _. _._. _. _. _._. _. _. - ._. _._._. _,_o_o _. _. _._. _. _. - ._. _. _._. --r' ._. _. _. _. _. _. _._. _. -. -. _.- ._. - ._._. _._. _ .... _. - --.-._. _._. _. _.-. ,'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'~ 

XII - 2 RECANTOS INFANTIS , 
• , , 

• varias a) DaS pesaS <, •• ~.II< ........ o;r, ........ c. 

, , 

, 
Pascoa " .............. " .... .,c;o ... . 

, . , • 

- -SaO JOao ..., ... .,-')O~"c:oJl':.~.f;.1 ~ ••• 
. , 

Semana da Criança 
, , 

Natal Oc;l;\." ••• c.." .. rC'''~.'''',,''.Q 

• • • • -o) Excursoes 

, . , . . . . . . . . . 

d) !áterial assistencial ~~. "0& -"."",,~ ~ ( 

, 
(oculos, fundas, penicilina, 

, 
botas ortopedicas) 

, . , . . , , 

e) Consertos 

i ' i , 
! DESPESA MENSAL ! 
I I 

, 

I , 
I , 
I , 
I , 
• , , 
, 
I , 
I , 
I 
• 

• • 
I , , , 
, 

• , 
I , , 
, 

• , 

• , 

I , 
I , 
I , 
I , 
I 
• 
I 
• 

• • 
I , 
I 

• 
• • 
I , 
I , 
I 
• 
I 
• 
• • 
I , 
I 

, 
I 
, 

I 
, . , 

, 

, 

, 

CR$lOO,OO 
• 

, 

DESPESA ANUAL 

cR$ 6.000,00 

, 
CR" , .. 

CD ,'\ , . .) 

CR~ ., 
• 

CR" " 

CR" " • 

CR" 
" 

500,.00 

500,00 
, 

1 0 000,00 , 
, 

1.500,,00 

, 

2.500,00 

1.200,00 

1.200,00 

, 
I , 
I 

I , 
I 
, 

I , 
I , 
I , 
I , 
I , 
I , 
I 
• 
I 
, 

• · 
• • 

• , 

• , , 
, , 
, 

I , 
I , 

• · 
• , 
I , , 
, 

• , 
I , , 
, 
, , 
, 
I 
• , 
, 

, 

I 
, , 
· , 
• 

• , , 
, , 
, 

· 
I 
, 
I 

· ' 
I I ' 

DESPESA TOTAL roR 

, 

CR$ 1,000,00 
, , 

LOOO,OO 

, 
3,000,00 

CR$ 5.,000,00 

CR$ 2~00,00 

CR$ 2.,400,00 

,----- .... -._-_ ..... -._-._._;_._-- ". - . -_.. - . , ._._._._.-. .- -- --._, ... --~.-. _. _._. _. _._._. _. _.- ._. _.- ._. _._._ ..... _.-._. _._._. _. _._._.-.-.- '-"\" _._._.-. _ ._._. _._._._.- ._ .•. _. _ ._. _. -" _. -. -.-._.-.- ,'-. -._.-
, ' 

! .! 
• ! ! CR$700.00 I CRC14.400.00 I 

! t ! 
TOTAIS '" . CR,28 



• • • 
~ 

D I S T R I B U I ç A O D A V E R B A 6.218.3ll4 - CR$500.000.oo 

- ~ . 
DIVISAO DE EDUCAÇAO, ASSISTENCIA E RECREIO 

• . -(SECÇüES E SEUS DIVEROOS SETORES) - - - ~ ~ - - - -
• 

• 

PARQUES INFANTIS - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - CR.$3'Z7 .800,00 

• 

RECAHTC',j INFANTIS - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - CR$ 28.800,00 

, • 

. 
CENTROS DE MOÇAS F RAPAZES - - - - - - - - - - - - - - - - CR$ 57 .. 80°.00 

TO T A L 

---------

• 

• 

• 
• 



» 

> 

o" J' ~~,_ 

, 

N • 

SECÇAO TECNIC~EDUCACIONAL 

B I B L I O T E C A E S P E C I A L I Z A D A 

MOVIMENTO - NOVEMBRO 

Bi bliotecaria 
Educadora jardinei ra 
~ducadora musical 
"':ducadora recreacionista 
Educadora • sanitaria 
Educadora social 
Externo • Funcionario administrativo 
Instrutora 

• Medico , 
Operario 

CLASSt.S CONSULTADAS 

OBRAS GERAIS - 000 
Biblioteconomia - 020 , 
Enciclopedias gerais - 030 

FILOSOFIA - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicolo~ia geral - 150 
Moral" Etica - 170 

CI~NCIAS SOCIAIS :: 300 
Direito - 340 

TOTAL 

Assist&ncia social, Instituições - 360 -Educaçao .. 370 
Etnografia" Ccstur.lGS, Folclore - 390 

FILOLOGIA - 400 
LÍngua inglêsa - 420 
Lingua português a - 469 • Língua latina - 470 

CI~NCIAS PURAS - 500 
Biologia, Antropologia - 570 

ClfNCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 

• Agricultura, Zootecnica - 630 
• Econom1a domeEtica - 640 , , , 

Industrias químicas, Metalurgia - 660 
Ind':;'strias 2ll'lllufatureira, - 670 

BELAS ARTES - 700 • l.lus; cu - 780 
Divertimentos - 790 

LITERi\TIJFA - 800 
Literatura castelhana - 860 
Outras literaturas - 890 -Ficçao - eoo 
Romance - 800 , 

mSTORIA, GEOGRAFIA, BIOGRAFIA - ')00 
Geografia o Viagor.s - 910 . , 
Historla moderna - 990 

TOTAL 

TOTAL 

2 
13 
8 

14 
213 
5 
7 

48 
13 
6 

16 

160 

TOTAL 

1 
1 
1 

16 
2 
1 

1 
7 
9 
1 

1 
2 
1 

2 

8 
3 
5 
1 
3 

12 
11 

2 
1 
1 

43 
8 
1 

14 
1 

160 

1,25 
8,13 
5,00 

, 

6,75 
I 

17,25 
3,13 
4,38 

30,00 
8,13 
3,79 

10,00 

99,61% 

PORCB;NTAGl 
S(iBRE O TOT; 

0,63 
0,63 
0,63 

10.00 
1,25 
0,63 

0,63 
4.38 
5,63 
0,63 

, 

0,63 
1,25 
0,63 

1,25 

5,00 
1.86 
,,13 
0,63 
1,86 

7,50 
6.88 
1,25 
0,63 
0,63 

> 26,88 
5,00 
6,63 
8,75 
0,63 

99,10 
___ , ____ ' _____ *._~'o __ ._". _________ • ___ , ____ , ____________________________________ ---
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Historietas - 2 , 
Musicas em geral- 11 

total 13 
> > 

• > 

" ,'-'" •• • ,-" . 



CALENDÁRIO AGRtCOLA PARA O Mfs DE JANEIRO 

Neste mês, que ~, em quasi todo o Brasil, ° mais quente, 
zem-se carpas nos arrozais, milharais e na cana plantada na primavera, 

No SUL do Brasil amadurecem abacatos, ananases, goiaba., - _. 
ça8 L mangas, mamolos, mulanci~s, moloes, pitangas, pes8egos, amaixas do 
Japao. paras, uvas e outras frutas. Termina-se a colheita do trigo, 
da, centeio, alpiste, linho e batatas inglesas. Colhem-se o tremoço e -ervilhas (para grao) que deram pasto verde durante o inverno e a 
Em alg=s partes começa a colheita das uvas, Trilhem.-se e armazenEU:l-se 
ceifas cu colheitas, Pode-se semoar a aveia destinada a servir de -verde, e plantar feijao amarelo, batatas doces, batatas inglesas e milho 
tardio, principalmonte o catete, 

• Semeiam-se acacias, alcachofras, acalgas, aipo, alhos, 
• • couves, couve-flor, espinafres, cerefolio, cebolas, (para verdura), 

mostarda, er'ilhaca (vica), repôlho, saisa e rabanetes; e podem ser 
plantadas tôdas as plantas que estiverem fortes, . , -

Podam"se os pcs de tomatos, abob8::-"s e meloes. Nos jardins, 
limpam-se os canteiros e regam-se duas vezeS por dia. MudAm-se as 
]aze~-SG enxertos de borbulho, 0specialmonte depois de chuvas 

• 
~L:em quizer ter flores cedo, no fim do inverno, pode semea---las neste 

. ,. 
mes, se suo de natureza a resistir aos frios da estaçao. 

• Se houver muitas chuvas, convem sulfatar as vinhas. 

~ - - o O o - - -

• 
A V I S O A O S F U N C I O N A R lOS 

• F'",,"._~ .. ,. " 

( sôbre 
, 

entrevistas l noticias .' ao radia.) 

- , o comunicaçoes a Imprensa e 

-"Senhor Prefeito" Tendo e~ vista a d eterminaçao de V. Elecia., em 
~ 

reuniao do SecretariadO, no sentiúo úe serem centralizados quais-
quer noticiários ou comunicações à imprenso. ou ao r~dio nas res
pea ti vns Se c rct!lri as, so li oi to de V. Exci u." ordens para que se 
deolllre san efeito o oficio 404/48 úe Pref. que determinava o en
cru:rinh'o.men"o di reto ao Gabinete do Sonhor Prefeito, daquelas cO-- -mu:l~Caç06S" .h.presento a V ~ ~xcia" os protestos de consideraçao e 

• apreço, - (a) Carlos Alberto Gomes Cardim Filho -Secretario de 
Obras,..11 

"S,J, - Aprovo. em carat0,. geral .. 22!11/48 -
(a) - Milton lmprata" 

**'t<Jt. * 

• 
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N O T I C I A R I O 

VII CONGRESSO BRASILEIRO DE HIGIENE 
" 

promóvido pela Sociedade Brasileira de Higiene realizou-se em • lo o VII Congresso Brasileiro de Higiene, de 13 a 19 de Dezambro P. 
Foram temas do congresso: 

~ , 
1) - Educaçao Sanitaria 
2) - Higiene Rural 
3) - Epidemiologia e Profilaxia 
4) - Higiene alimentar 

~ . 5) - Administraçao e Engenharia Sanitaria. 
. .. .... . ., 

Aqu1escendo a solicitaçao da Pres1dente da Assoc1açao de 
nitários para que as Bducadoras Sanit~rias pertencentes à Divisão de 

A 

Aasistencia e Recreio se inscrevessem como congressistas, o Snr. Chefo 
de Deus Bueno dos Reis enviou, às Educadoras Sanit~rias de todos os . . ~ 

fantis, um oficio recomendando-lhes o oomparecimento as sesaoes do 
~ 

Esta Divisao, integrada no movimento educativo-assistencial que - . ~ ve a elevaçao do nivel de saude da populaçao infantil e adolescente da 
~ . 

paulista, enviara ao Congresso a tese: A Educaçao Sanitaria nos Parques 
tis, de autoria dás ";ducadoras Sanit~rias: Noêmia Ippolito, Maria Inês 

• Leda Abs MUsa e Angelica Fr~coo 

O VII Congresso Brasileiro de Higiene foi uma magnifica oportuni 
• • para os teonicos, empenhados em trabalhos de rligiene e Saude Publica, 

conhecimentos especializados de ordem hi~iênico-sanit~ria à luz das . ~ 

descobertas cientificas, participando da leitura e discussao dos 
presentados por congressistas provindos de todos os Estados do Brasil, 
ternizados para estudar problemas de grande magnitude para o pais e 
de contribuir com suas experiências e sugestões para a melhoria da sauda 
vo brasilei roo 

~ 

Bsperam os congressistas, que os governos acatem as conclusoes 
radas e aprovadas no VII congresso Brasileiro de Higiene, proporcionando 

• • diferentes satores da Higiene e Saude Publica os beneficias de UIDA ori 
segura, baseada em necessidades reo.is" 

o o o O O O o o o 

VISITANTES IWSTRES - --
O Professor Em{lio Souto Magor Ledesmu, do. Bol{via, que se 

nesta Capito.l em c arater oficial, para conhecer o desenvolyiner:::o da 
F1sica em nosso meio, visitou no dia 11 de novembro p,p" em compamhia 
selheiro de Assistência a Rapazes, Snr. Ruy Guglielmetti, o Centro de 
D. Pedro II e, no dia 26 do mesmo mês, o Centro de Moças da Barra Funda a 
Centro de Rapazes da Vila Romana. 

O ilustre visitante, percorreu demoradamente as Unidades, e teve 
opot'tunida~e de assistir às litividades desenvolvidas pelos Bducan~os, 
do-se muitissimo interessado pelo trabalho que executando a Divisao de 
~. . 

çao, Assistencia e Rocreio, em prol da Juventude Paulistana. 

Não faltaram, ao Prof. EmÍlio, palo.vro.s elogiosas por tudo qua 
foi dado ver" 

, 

Com o objetivo de estudar a organização dos "Centros,de Rapazes", - .. sitou demoradamente estas ~nidades, o Professor de Educaçao FiS1ca, 
do Ferreira da costa, da Escola Naoinnal de Educação F{sica. Acompanhou
Conselheiro Ruy Gugli81~Gt~i. 

o o o O 00 o o o 

• 

• • 
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• 
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Realizou-se, no dia 11 de dezembro p.p., no Parque Infantil • re, uma festa, comemorando o 19 aniversario de funcionamento da 
dade. Estiveram presentes, Prof. Miguel Sansigolo, Diretor do 
Educação, ASsLstência e Recreio; Dr. João de Deus Bueno dos Reis, Chefe 
visão de Edu<*,ção, AssistênCia e Recreio; D. Maria Aparecida Duarte, - . Secçao Tecnico-Assistencial. 

o O O o o o O O O 

Após entendimentos v~rios pelos trÂmites legais, entre a Oivis· - . Educaxao, Assi~tencia e Recreio e o Snr. Dr. Alfredo Telles Rudge, 
Divisao do Estadio Municipal, foram reiniciadas as atividades na piscina • Pacaembu, deade dezembro p.passado, e esta, franqueada aos menores dos • tros de Rapazes, no seguinte horario: 

3as. e 6as. feiras - das 19,00 às 21,30 horas, 

o o o O O O o o o 

• todas as 
De acôrdo com o programa p~viamente estabeleoido, realizarem-se 
Unidades Educativo-Assistenciais, festas comemorativas do Natal. 

Destacar qualquer dessas • festas seria. tarefa assas diricil, p 
* • todas primaram pelo brilhantismo, entusiasmo e dedicaçao com que foram 

zade.s. 

Chefes 
Exma.s. 

Estiveram presentes a essas festividades o Snr',Chefe de ED-l, 
de Ed 101 e 102, assim como membros do Conselho Tecnico-Consultivo 
Familias dos parque anos que delas levaram as mais gratas impressões 

• • A equipe de tecnicos esta, portanto, de parabens I 
* 

Mais uma vez 
* , 

demonstrar que sabe corresponder as , . aspiraçoes da Chefia da 
* • 

Divisao, muito 
~ 

alizando em prol da benemerita obra de educaçao da intancia e adolescencin 
nossa Capital. 

o o o O O O o o o 

-R E UNI O E S R E A L I Z A O A S 

Realizaram-se no dia 30 , de dezembro p.p., as reunioes 
* 

de funci 
e extrn.numero.rlos, comemorando o Natal e a confraternizaçao dos funci 
antigos e novos~ . " De acordo com os horarl0S pre-ostabelecidos, realizou-se pela 

N I • • 

a reuniao dos extra-numerarl0s que, homena6 eando o Snr. Chefe da 01V1S 
*. * Educaçao, Assistencia e Re:.reio, Dr, Joao de Deus Bueno dos Reis, 

r~ interessantes nttmeros de palco. À tarda, reuniram-se os funcionarios. 
Nesta reunião, repetiram-se as representações teatrais da manhã, com igual 
xi to. 

• • Funcionarios e extrnnumernrios, bem como todos os presentes, 
ram mimos e lembranças, num ambiente de cordialidlide e alegria, 
pelo Snr. Chefe de Ed-Io 

Finalizando o dia, foram os funcion~rios transportados em ônibus 
pecinis, para um jantar de confraternização, num recanto apraz{vel no Alto 
Santana, estrada da cantareira, o Bar e Restaurante Castello, 

N 

• Abrilh~taram as reunioes e o jantar, com sua presença, o Snr. 
tari~ de Educaçao e Cultura, Or. Elias de Siqueira Cavalcanti e o Snr. Di 
do Departamento de Educação, Assistência e Recreio, prof. lMguel sansigolo, 
amboc convidados de honra. 

f 

****** *** -REUNIAO MARCADA 
- I ... ~ 

A data da proxima reuniao sera oportunamente levada aO c 
dos senhores Diretores, por circular ou telefone. 

'. 

• 


